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c:São 5>au/6, 60 de ~n;;o de 7972. 

CExmes. ~rs. Cff1esaries e ®efiniJeres Ja qrmanJaJe 

Ja 'i5anfa 'easa Je 'l'IlisericerJia Ja 'eapi{af. 

De accordo com ,o que dispõe o nosso Compromisso, 
cabe-me mais uma vez a honra de apresentar-vos as infor­
mações com relação aos principaes fact,os in teressando o 
andamento deste Instituto durante o anno de 1911. 

Administração da Irmandade 

Em sessão da Mesa Conjuncta, que se realisou em 
1.0 de Fevereiro de 1911 foi reeleita a passada AêIminis­
tração, que continuou assim constitu,ida: 

Provedor: Dr. Francisco Antonio de Sousa Queiroz 
Escrivão: Luiz Gonzaga de' Azevedo. 

Thesoureiro.: Augusto Saturnino de Carvalho Rodl:i­
gues. 

2.° dito: Pedro Alvares Rangel Aranha. 
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Mordomo do 'hospital: Commendador Alberto da Silva 
e Souza. 

Mordomo dos Expostos: Dr. João Mauricio de Sam­
paio Vianna. 

Mordomo dos Lazaros: Francisco de Arruda Moraes. 
» dos. Invalidos: João Antonio Julião. 

Mesarios: 

Dr. Sergio Tolentino de Pai~a Meira, 
Alberto de Menezes Borba, 
Horacio Espindola, 
Dr. Francisco de Paula Ramos de Azevedo, 
Pedro Vaz de Almeida, 
Dr. João Alvares Rubião Junior, 
Dr. Antonio Veriano· Pereira, 
Dr. Manuel Dias de Aquino e Castro, 
Senador Antonio de Lacerda Franco, 
Dr. Manuel Aureliano de Gusmão, 
Coronel José Paulino Nogueira, 
Dr. Augusto de Meirelles Reis, 
Dr. Arthur Mendonça. 

Definidores: 

Dt. Manuel Joaquim de Albuquerque Lins, 
Dr. Americo Vespucio Pinheiro e Prado, 
Christiano Peregrino Vianna, 
Monsenhor Dr.- Benedicto Paulo Alves de Souza, 
Francisco Nicoláo Baruel, 
Arcypreste Dr. Ezechias Galvão da Fontoura, 
Dr. Eulalio da Costa Carvalho, 
Dr. José Alves de Cerqueira Cesar, 
Dr. Manuel Pessoa de Siqueira Campos, 
Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, 
Dr. João Zeferino Ferreira Vellozo, 
Conselheir.o Antonio da Silva Prado. 

'. '.' 
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Na mesma sessão foram escolhidos para constituirem 
as commissões especiaes .os seguintes Irmãos: 

Commissüo de Contas : 

Dr. Sergio Tolentino de Paiva Meira, 
Alberto de Menezes Borba, 
Horacio Espindola. 

Commissão de Obras: 

Dr. Francisco de Paula Ramos de Azevedo, 
Pedro Vaz de Almeida, 
Dr. João Alvares Rubião J unio!'. 

Commissão de Alugueis: 

Dr. Francisco de Paula Ramos de Azevedo, 
Augusto Saturnino de Carvalho Rodrigues, 
Pedro Alvares Rangel Aranha. 

Tendo tido necessidade de ausentar-se, para a Europa, 
em Setembro, o Irmão Mordomo do hospital, foi substi­
tuido pelo Irmão Exmo. Sr. Dr. João Mauricio de Sam­
paio Vianna, que ficou assim accumulando pr.ovisoriamente 
as Mordomias do hospital Central e do Asylo de Expostos. 

Em 24 de Dezembro de 1911 realisou-se a reunião 
da Assembléa Geral, para proceder á eleição de Mesarios 
e Definidores que tinham de compôr a A.dministração 
da Irmandade nos annos de 1912, 1913 e 1914,. tendo 
a. ella comparecido 37 Irmãos. 

Feita a apuração verificou-se que obtiveram votos os 
seguintes Irmãos: 

Para M esarios : 

Dr. Francisco Antonio de Souza Queiroz. 
Coronel Luiz Gonzaga de Azevedo 

Augusto Saturnino de Carvalho Rodrigues 

Dr. Frederico Vergueiro Steidel . 

Pedro Alexandrino Rangel Aranha 

36 votos 
36 » 

37 » 

37 » 

36 » 

I( 
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C<Jmmendador Alberto da Silva e Souza 

Dr. João Mauricio de Sampaio Vianna 

João Antonio J ulião 
Horacio Espindola . 
Alberto de MeneZes Borba 
Dr. Francisco de Paula Ramos de AzevedQ 
Pedro Vaz de Almeida . 

Dr. João Alvares Rubião Junior 
Dr. Arthur Mendonça . 
Dr. Manuel Aureliano de Gusmão 

José Paulino Nogueira . 
Dr. Augusto de Meirelles Reis. 

Dr. Antonio Veriano Pereira 
Dr. Manuel Dias de A'luino e Castro 

Coronel Antonio de Lacerda Franco .. 
Dr. Sergio de Paiva Meira . 

João Baptista da Silva. 
Dr. João Zeferino Ferreira Vellozo 

Dr. Evaristo da Veiga . 
Dr. Plinio de Mendonça U chôa 
Dr. Antonio de Toledo Lara . 

Dr. Antonio· de Padua Salles . 
Dr. Aritonio Moreira de Barros 

Dr. Emesto Rudge da Silva Ramos 
Capitão Manuel Vieira MonteirQ . 

Para definidores: 

Dr. Manuel Joaquim de Albuquerque Lins. 

Conselheiro Dr. Antonio da Silva Prado. 
Arcypreste Dr. Ezechias Galvão da Fontoura 
Dr. Americo Vespucio Pinheiro e Prado . 

36 votos 

36 )) 

36 » 

36 » 
37 » 

36 » 

29 » 
37 » 
36 » 
36 )) 

31 » 

36 » 

36 » 

31 » 

36 )) 

31 » 

7 » 

6 » 

6 » 

6 )) 

6 » 

5 » 

3 )) 

2 » 

1 » 

37 votos 

33 » 

37 » 

37 » 
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~ 
., Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 

:i~ h,( Francisco Nicoláo Barue1 . " 
Dr. Eulalio da Costa Carvalho. 
Monsen hor Dr. Benedicto P. Alves de Souza l) .. 
Christiano Peregrino Vianna 
Dr. João Zeferino Ferreira Vellozo 
Coronel Antonio Carlos da Silva Telles 
Dr. An tonio Moreira de 'Barros . 
Dr. Antonio de Padua Salles . 
Dr. Americo Brasiliense de Almeida Mello 
Dr. João Egydio de Carvalho 
Pedro Vaz de Almeida 

• • * 
Foram declarados eleitos os 22 mesarias 

finidores mais votados. 

'" 

~ ;.' 

37 votos 

37 )) 

36 » 

37 » 

37 » 

37 » 
37 » 
36 » 

4 » 

1 » 

1 » 

1 » 

e doze de-
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SANTA CASA DE MISERICORDlA DE SÃO PAULO 
Recei.ta e despeza 

A reGeita durante o anno de 1911, proveio das seguintes 

Annuidades, joias e remissões. 

Subvenção da Cama~a Mtinicipal . 

Dividendos . 
Ren,da do Externato São José 

Alugueis. 
Diana de pensionistas . 

Donativos . 
Serviço funerario . 
Suhvenção do Governo do Estado 

Legados. 

·11 
4:248$000 
8:0008000 

24:996$840 
31:035$000 

228:675$500 
43:029$500 
40:024$470 
27:600$000 

570:000$000 

__ 1:38086241 

fontes 

978:989$934 

A despe,a durante o anno de 1911, foi destribuida pelas seguintes rubriGas 

Thezouraria . 

Juros diversos 

Obras 
Asyla de Expostos. 
Almoxarifado . 
Hospital de Lazaros 
Administração Central. 
Segunda procuradoria 

Eventuaes . 
Asyla de Invalidos. 
Hospital Central 
Externato São José 

912$000 
10:204$066 
165:833~228 

154:256$760 
4:800$000 

60,082$450 
5:220$600 
7:037$700 

10:408$800 
85:267$580 

522:194$974 
9.624$110 1.035:842$268 

Ao debito da conta de patrimonio, foi levada a clifferença verificada 

entre a receita e a despeza, na importancia de Rs., 58:232$958. 

#. .. ,. 
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Activo e Passivo 
.,-' 

O Aclivo,' e Passivo .da Irmandade da :Santa Casa de 
Misericordia de São Paulo foi o Constante do Balanço 
que em seguida submetto á vossa consideração. 

... " ., 
, ' 

\ 
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SANTA CASA DE MISERI CORDIA DE S. PAULO 

Balanço geral em. 3-1 de Dezembro de 1811 

ACTIVO pASSIVO 

:Bens de raiz: Patrimonio: 
Hospital Centr~l 2.154:767$652 

Asylo de Exposto~ 381:344$441 

Hospital de Lazaros . 191:197$767 

Externato S. José. 337:485$359 

Asylo de Invalidas "598:854~gjJ8 

Predios. 2.078:587$830 

Terrenos 30:616$200 5.772:853$517 

Valor desta conta . 5.750:938$677 

Depositos: 
Saldo desta conta . 1:080$000 

Credores: 
Governo do Estado 1.000:000$000 
Desta praça por fornecimentos 150:170$020 1.150:170$020 

'l'itulas : 

·1 Acções da Cofupanhia Paulista 86:600$000 

Acções da Com panhia Mogyana 34:200$010 

Acções do Banco da Republica 2:200$000 

Letras da Garoara Municipal. 10:100$000 

Apolices Geraes 143:000$000 276:100$000 

\ I 

\ 

Moveis, Utensilios e Semoventes: 
do Hospital Central 261:684$000 

do Asylo de Expostos 49:514$000 

do Asylo de Invalidas 74:599$700 

do H ospi tal de Lazaros 26:728$000 

do Externato S. José. 4:000$000 416:525$700 

Drogas e medica.mentos: 
Drogas e medicamentos existentes 78:859$170 

--_.---
Devedores: 

Prado Chaves & Campo 101:503$'110 
Banco do Comm~rcio e Industria 120:749$200 
Irmão Thezoureiro. 72:465$420 

C. P. Vianna & C. 346$860 307:065$190 

Caixa: 
Dinheiro em caixa. 50:785$120 

6.902:188$69 6.902:1881697 
. 

S. E. ou O. 
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Demonstração da Conta de Patrimonio no anno de 1910 . 
Saldo demonstrado em 31 de Dezembro L. 

de 1909 5.528:555$773 
Obras realisadas em 1910 357:554$318 

Rs .. 5.886:110$091 

Deduz-se: 
20 % de depreciação dos moveis e uten-

silias 48:069$528 
Depreciação em lettras hypothecarias do 

Banco de Credito Real 1:000$000 
Deficit verificado no anuo de 1911 31l:351U91 360:421$019 

Liquido que passa para 1911. .Rs. 5.525:6891072 

Demonstração da Conta de Patrimonio no anno de 1911 
. 

Valor que passou do exercicio de 1910. 5.525:~89$072 

Obras executadas em 1911 310:696$663 
Recebido pela venda da chacara de 5ant'· 

Anna. 20:500$000 331:196$663 

Somma. ,Rs. 5.856:885$735 

Deduz·,e: 
20 % de depreciação dos moveis e uten-

silios 49:094$724 
Deficit verificado no exercicio de 1911 56:852$334 105:947$058 

Liquido que passa para 1912. .Rs. I 5.750:938$677 . . 

.. 

• • 

Emprestimo 

Em execução de disposição legislativa o Governo do 
Estado, emprestou a esta Irmandade, a quantia de Rs. 
1.000 :000$000 que foi totalmente empregada na conclusão 
das obras em andamento'em algumas secções, e no paga­
mento de contas em atrazo. 

Lavrou-se para este fim a seguinte escriptun:Í. 

Copia - Primeiro Traslado de escriptura de empres­
timo hypothecario. Saibam quantos esta virem que, no 
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil novecentos e onze, aos quinze dias do mez de Março 
nesta cidade de São Paulo, em meu carlorio, perante mim 
tabellião interino, compareceram partes entre si justas e 
contractadas, a saber: como outorgante devedora a Santa 
Casa de Misericordia de São Paulo, representada por seu 
provedor, o Dr. Francisco Antonio ·de Souza Queiroz, e 
pelo seu thesoureiro, Augusto Saturnino de. Carvalho Ro­
drigues, devidamente auto risadas para este aeto, conforme 
os poderes que lhes foram conferidos pela Mesa Con;uneta 
da mesma, eJ como outorgada credora a Fazenda do Es­
tado de São Paulo, representada neste acto pelo seu pro­
curador fiscal, Dr. Luiz Arthur Varella; os pl'esentes de 
mim conhecidos e das testemunhas adeante nomeadas e . 

·ass-ignadas, do que dou fé, perante as quaes, pela· outor­
gante devedOl'a, por seus representantes; me foi dito que, 
tendo ajustado com a Fazenda do Estado um emprestimo 
da quantia de mil contos de réis (1.000 :000.$000), que 
neste aeto foi exhibida -pela 'outorgada .credora em dous 
cheques sobre o Banco do Commercio e lndustria ·desta 
capital sob numeros trez@to~ e setenta mil trezentos e' 
dezeseis (370.316) e trezentos e setenta mil trezentos e 
dezesete (370.317), sendo uma da quantia de seiscentos 
e oitenta e oito contos novecentos e setenta mil guinhentos 
réis (688 :970$600-) ·e Qutro de trezentos e onze contos e 
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vinte e nove mil quinhentos réis. (311 :029$500), que ella 
outorgante, por seus representantes, conferiu e achou exacta 
e recebeu como si moeda fora, do que dou fé, pela pre­
sente escriptura a Santa Casa de Misericordia de São 
Paulo se constitue e confessa cred,ora á outorgada Fa­
zenda do Estado, da dita quantia de mil contos de réis 
(1.000 :000$000) que della recebeu neste aeto, nos dous 
cheques acima referidos, e perante mim tabellião e as 
referidas testemunhas, conferiu e achou exaeta, do que 
dou fé, ficand,o com,o fica a Santa Casa de Misericordia 
sujeita ás clausulas e condições seguintes: La) A Santa 
Casa de Misericordia obriga-se a pagar a importancia da 
totalidade da divida, capital e juros dentro do prazo de 
quinze (15) annos, a contar desta data. 2.a) Este em­
prestimo vencerá juro annual de seis por cento (6 0/O). 
3.') A Santa Casa de Misericordia pagará a importancia 
da divida (capital e juros) no prazo de quinze ann,os, 
em prestações annuaes e eguaes, devendo excepcionalmente 
a primeira prestação de juros e amortisação ser paga con­
juntamente com a segunda prestação em quinze de Março 
de mil novecentos e treze, sendo as quantias para iss,o 
necessarias retiradas das subvenções votadas pelo Con­
gresso d,o Estado á ,outorgante, Santa Casa de Misericor­
dia da Capital. 4.") Para garantia e segurança da divida 
e seus juros, a devedora outorgante,' Santa Casa de Mi­
sericordi,a de São Paulo, dá especialmente á cred.ora ou-' 
torgada, em primeira hypotheca, os seguintes bens que, 
a não ser uma unica hyp.otheca a favor do Banco Com­
merciale !talo Bpsiliano, constituida por escriptura de 
vinte e cinco de Junho de mil novecentos e dez e lavrada 
nestas notas, para garantia do debito de trezentos contos 
de réis (300 :000$000) e juros e cujo debito é pago 
nesta data, conforme a quitação e autorisação, para can­
cellamento de hypotheca, que vae abaixo, possue livres 
e desembaraçados de qualquer .onus e responsabilidades 
de hypothecas: mesm,o legaes; Lim sobrado á rua Alva:res 

• 
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Penteado n.O 1, e seu terreno, com quatro portas nos 
baixos, com quatro janeUas n,o andar superior, medindo 
9 metros e 80 ce.ntimetms por 32 metr.os e confinando 
de um lado, com o Dr. Alvam de Queiroz, de outro 
com o predio n.O 3 da ,outorgante, e, pelo fundo com 
a mesma outorgante, tendo sido, digo a outorgante; um 
sobrad,o á mesma rua sob numero 3, com cinco portas 
e cinco janellas no andar superior, e seu terrenü me­
dindo 9. m e 20.c p,or 32.m e 30.c e confinando de ambos 
os lados e pelos fund,os com a outorgante; outro so­
brado á mesma rua Alvares Penteado, antiga do Com­
mercio, sob numeras 5, 5-A e 5-B, com armazens, tendo 
7 portas nos baixos e 7 janellas no andar superior; e 
seu terreno, medindo 10.m por 32.m ; confinando por um 
lado e pelü fundo com a outorgante e, por outro lado 
com .o Dr. Francisco Horta Junior; tendo a outorgante 
havido .os' terrenos dos descriptos predios por compra 
ao Coronel Manuel Antunes Belem, em vinte e um de 
Janeiro de 1744, nas nütas do tabellião Damaso Alves 
de Atrio e edificado os mesmos sobrados; um sobrado 
de dous andares e armazem com portão largo e duas 
portas nos baixos e quatro janellas em cada andar supe­
rior, sito á mesma rua Alvares Penteado sob n.O 12 e 
seu terreno medindü 9.m40.c sobre 20. m50.c e confinando 
de um lado com José Rempi, de .outro, con;, 'digo lado, 
com o predio da Camara Municipal, de outro com Fran­
cisco de Sampaio Moreira, pelo fundo com o predio em 
que funcciona o Club Internacional, da Familia Tübias 
de Oliveira, sendo que este predio foi adquiridü por 
legado de D. Maria ·Paes da Silva em 1739 e reedificado 
pela outorgante; um' sobrado á mesma rua sob ns. J 1 
e 13 com armazem tendo oito portas nos baixos. e oito 
janellas no andar superior, e seu terreno, medindo quinze 
metrus e cincoenta centimetros, pür trinta e um metros 
e oitenta centimetros e dividindo por um lado com José 
Rempi, pelo outro com terreno vago de propriedade da 
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Camara Municipal, e pelo fundo com Francisc,o de Sam­
pai,o Moreira,. havido por compra de José Joaquim da 
Silva em vinte de Julho. de 1810 e reedificado pela ou­
torgante; outro sobrado á mesma rua Alvares .Penteado, 
sob ns. 26 e 28 de um andar, lendo nos baixos duas 
portas e tres janellas .e no. superior cinco janellas, e seu 
terreno medindo. 12.m 90.c de frente sobre 20. m95.c de 
fundo e confinando. de um lado· com Luiz Oinoya, de 
outrv com Francisco de Sampaio Moreira e pelo fundo 
com predio de legatarios de D. Claudina Paiva de Azevedo 
adquirido por .compra a João Leite de Oliveria, em 14 
de Março de 1811 e. reedificado pela outorO'ante' um b , 

sobrad,o sito á rua Direita sob numero ónco, de dous 
andares com armazem, tendo tres portas nos baixos, tres 
janellas no primeiro andar e quatro janellas nD segundo, 
e seu terreno, medindo 7. m33.c por 33.m27.c e con'finando, 
de um lado com a Sociedade Beneficencia Portugueza; 
de outro com Ouinle & Comp. e pelo fundo com Fran­
cisco Nioolau Baruel, predio 'este adquirido por legado 
de Domingos Guimarães, vulgo Domingos Mondongo e 
reedificado pela outorgante, ,outro sobrado á· mesma rua 
Direita, s,ob ns. 12 e 12-B de d,ous andares com arma­
zem, tendo seis portas nos baixDs e seis janellas em cada 
um dos and:;lres 'superiores e seu terreno, medindo treze 
metros por .trinta e cinco ditos e trinta centimetros, con­
finando por um lado com o Commendador José Borges 
de Figueiredo, de ,outro com a Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo desta Capital, e pelo fundo com a 
,outmgante, adquirido por compra a Miguel Alves Fer­
reira em 1747, e reedificado pela ,outorgante; mais um 
sobrado á i'ua de S. Bento n. 13 com armazem edifi­
cado pela outorgante, com tres' portas. nos ·baixos e tres 
janellas no andar superior e seu terreno, 'medindo 6.m85.c 

sobre 4l.m e dividindo de um lado com Francisco . Pei­
xoto Ferreira de Souza,' de outro com Francisco Ri"eira 
e pelo fu'ndo com o Conde de Prates, havido' por doação 
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do padre ManDeI Felix José de Oliveira em Abril de 
1810 e reedificado pela outorgante; outro sobrado á 
mesma rua São Bento sob n. 30 com armazem tendo 
fres portas nos baixos e tres janellas n.o andar superior, 
medindo 6.m 07.c sobre 34.m 30.c . e dividindo de um lado 
com Car!Ds Vasconcellos de Almeida Prado, de outro 
com o Coronel Cardozo Ferrão e nos fundos com pre­
dia do Recolhimento de Santa Thereza, sendo que este 
sobrado foi reedificado pela outorgante, em o terreno 
de uma casa, doada pelo Alferes Manoel Joaquim Ri­
beiro Leite de 2 de Setembro de 1840; um armazem 
terreo com duas portas largas e seu terreno sito á rua 
de S. Bento n. 56 medindo. 5. m33.c por 35.m92.c e divi­
dindo por um lado com a Familia Coutinho, pelo outro 
com a outorgante, e pelo fundo com o Dl'. Americo 
Ferreira de Abreu, e Familia Veiga, edificado pela ou­
torgante em terreno legado por D. Maria Angelica da 
Annunciação; um sobrado á rua de S. Bento n. 58, 
com armazem, tendo tres portas nos baixos e quatro ja' 
nellas no andar" superior, e seu· terreno, medindo seis 
metros e oitenta e dois centimetros e confinando de um' 
lado com o prediD. n. 56, acima descripto, do outro com 
a familia Lery e pelo fundD com ,o mesmo predio n. 56; 
egualmente construido pela out,organte em terreno legado 
pela finada O .. Maria Angelica da Annunciação; mais um 
sobrado á mesma rua, n. 74, com annazern, tendo tres 
portas nos. baixos. e tres ;anellas no andar superior, e 
seu terreno, medindo s.ete metros e tres .centime!r.os sobre 
trinta e tres metros e oitenta e cinco centimetros, edio 
ficado pela outorgante, em terreno. legado pelo Conego 
A. Terra, e confinando, de um lado,com o Coronel José 
Borges de Figueiredo, de outro com o predio numero 
setenta e seis, da outorgante em usofructo. do Dr. Ame­
rico Ferreira de Abreu, e pelo fundo., üOm pessoa des­
conhecida; o sobrado sob numero oitenta e quatro da 
m,esma rua, de dois andares, CO,tU armazem~ e seu terreno 
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tendo tres janeIlas em cada um dos andares superiores, 
e tres portas nos haixos, medindo 6. rn24.c de frente por 
25. rn 35.C de fundo e confinando de um lado, com José 
Barros Poyares, do outro com Valentim Guerra & Irmão 
e, no fundo, com Dr. Candido Ferreira da Silva Camargo, 
adquirido por legado de Antonio Barhosa em Abril de 
1850, e reedificado pela outorgante; uma casa terrea á 
rua José Bonifacio, soh n. 36, com uma porta e duas 
janeIlas e seu terreno, medindo seis metros e dez centi­
metros por trinta e' dois melros e noventa centimetros e 
confinando, de um lado com Agostinho Eduardo Janusi, 
de outro com o de numero trinta e oito adiante descripto 
e, nos fundos, com pessoa desconhecida} arrematado em 
praça na execução dos bens do Sargento-Mór Joaquim 
Floriano de Oodoy; um armazem terreo á mesma rua 
José Bonifacio s,ob numero 38 C0111 moradia tendo tres 
portas na frente, e seu terreno medindo seis metms e 
oitenta e cinc,o centimetros por Irinta e um metros e se­
te'TIta e cinco centimetros, e confinand.o de um lado com 
o predio acima descripto, d,o, outro com ° abaixo des­
cripta e, pelo fundo, c,om Dr. Antonio Silverio Alva­
renga; .outro armazem terreo} á mesma rua sob numero 
trinta e oito A, com moradia' tendo tres portas na frente, 
e seu terreno medindo seis .metros e quarenta centime­
tros p,or trinta e tresmetros e noventa ,centimetros e con­
finando, de um ,lado, com ,o predio n. 38, acima des­
cripta, pelo outro com lienrique de Paiva e, nos fundos 
com o Dr. Antoni,o Silverio de Alvarenga, sendo que os 
dois ultimas descriptos predi,os foram havidos por legado 
feito em 1869, peh Capitão Manoel José de França, um 
armazem terreo, á rua' Marechal Deodor.o numero qua­
renta e dois, com moradia, tendo duas portas na frente, 
e seu terreno medindo seis metros de frente e trinta e 
sete metros e vinte centimetros de fundo e confinando 
por um lado com propriedade do Convento do Carmo, 
pelo outro com o predio adiante descripto, e nos fundos 

I 

• > 

- 19 -

eom pessoa desco~hecida; .outro armazem terreo á mesma 
rua Marechal Deodoro, s,ob n~ 44, e seu terreno medindo 
6. rn I0.c por 37.rn20.c e confinando p,or um lado com o 
predio supra descripto, n. 42, d,o outro com D. Maria 
do Carmo Andrade e Madame Ganegue e Antonio de tal 
e, pelo fundo, com pess,oa desconhecida, sendo que os 
dois ultimos descriptos predi,os foram havidos por legado 
de Manoel Joaquim de Vasconcellos, fallecido em 1846. 
Todos os predios acima descriptos são situados na fre­
guezia da Sé, desta Capital. Um sobrado! á rua de Santa 
Ephigenia n. 35, freguezia de Santa Ephigenia desta Ca­
pital, com tres portas no pavimento terreo e tres janeIlas 
no andar superior} e seu terreno, medindo, 5. m45.c por 
70 metros e c,onfinando, por um lado, com Juli,o Cezar 
de tal, pelo outro c,om um sobrado de João Rivet, no 
fundo com o Coronel Urbano de Azevedo,' edificado em 
terreno de uma casa legada por Gabriel Pereira de Ca­
margo. Os seguintes immoveis situados na fregllezia da 
Consolação, desta Capital, a saber: Um grande terreno, 
fechado a muro, com entrada p,or um portão, tendo no 
centro uma garage de automoveis ,á rua Ypiranga,' me­
dindo a área de I 930. rn2 70. c', e confinando por um Jado, 
com o Dr. Francisco Antonio de Souza Queiroz, pelo 
outro com um terren.o da outorgante, e pelo fundo com 
Sylvio Penteado, tendo mais uma entrada ao lado da 
casa n. 143; uma casa terrea á mesma rua Ypiranga, sob 
n.O 143, com uma porta e tres janellas na frente e um 
portão ao lad,o, e seu terreno com 529.rn 70c2 e confinando, 
por um lado, com ,o terreno supra descripto, por outro, 
com ° predio adiante descripto e no. fundo com SylvlO 
Penteado; outra casa á rua Ypiranga n. 145, terrea, com 
uma porta e tres janellas na frente, e seu terreno, me­
dindo 10 metros sobre 54.rn 30.crn e confinando por um 
lado, com o predi,o supra descripto, pelo outro, com O 

adiante descripto, e nos fundos com Sylvio Penteado; 
ums'obrado, á mesma rua Ypiranga, sob n. 147, com 
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uma porta e duas janellas nos baixos e tres janellas n.o 
pavimento superior, e seu terreno, medindo 7. m40.C por 
52 metros e dividind.o pelos lados com a outorgante e 
nos fundos com Sylvi.o Penteado, sendo que estes quatro 
ultimas descriptos immoveis f.oram havidos' por legado 
do finado Domingos de Paiva Azevedo; uma casa terrea 
á mesma rua Ypiranga 11. 155 com entrada pOr portã.o,' 
tendo na frente porta de 'entrada, outra porta que dá 
para um terraço e duas janellas e seu terreno medindo 
9. m60.C por 78 metros e dividindo p.or um lado com o 
Dr. Alberto Horta, do ,outro e pelo fundo c,om a outor­
gante,havido .o terreno p,or legado feito pela finada D. 
Umbelina Maria da Silveira, sendo a casa 'construidà pela 
outorgante; outra casa ten'ea á rua Ypirariga n. 157 com 
entrada por portão, lendo porta de entrada e tres Janel­
I'as na frente, e seu terreno, medind.o 7. m40.c por 68.m75.c· 
e confinando de um lado com o Dl'. Mario Tavares e 
do ,outro e fundos com a outorgante, edificada a casa 
pela .outorgante e havido ,o terreno, egualmente por le­
gado de D. Umbelina Maria da Silveira; mais uma casa 
terrea á rua da Consolàção, numero 62, alta, com en­
trada por p.ortão e plJrta com tres janellas na frente e 
seu terreno, medindo 7.m50.C por 67.m98.c e c.onfinando 
de um lado c.om D. Virgilia de Assis Pacheco e, de 
,outro. e pelo fundo com a outorgante i outra casa terrea, 
alta, á rua 'da Consolação n. 64, c,om entrada por portão 
e porta, tendo tres ianellas na frente, e seu ·terreno, me­
dindo 7.m50.c por 67.m98.c· e confinando, por um lado 
com Virgilio ]acobsen e de· .outro e nos fundos com a 
outorgante,' sendo que as descriptas casas (duas) em ul­
timo lagar foram construidas pela outorgante e seus ter­
renos havid.os egualme~te por doação feita, isto é, por 
legado feito por D. Umbelina Maria. da Silveira; um 
armazem, teneo com moradia no fundo, sito á referida 

rua da Consolação, s.ob n.O 5, tendo tres portas na frente 
e seu. terreno medind.o seIs metros e 70 centimetros por 

I 
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34.m77.' e confinando, por um lad,o, com Miguel Fitti­
paldi, do .outro c,om Felicio Romano e, no fundo, com 
pessoa desconhecida, tendo sid,o a casa reedificada pela 
outorgante e o terréno havido, com uma casinha, por 
legado de D. Bazilia Barbara do Espirito Santo, outro por 
escriptura de 25 de Outubro de 1882, com porta e uma 
janella na frente á rua Conselheiro Chrispiniano, fre­
guezia da Consola.ção desta Capital, s.ob n.O 39,e seu 
terreno medindo 5 metros e dez centimetr.os por trinta 
e seis metros e oitenta ceniimetros e confinando, de um 
lado, com D, Candida de Souza, d.o outro com Amaro 
Branco e pelo fundo, c,om desconhecidos; predio este 
havido por legado do finado Conego Carlos 0, Benja­
mim. lvlais os seguintes il11m.oveis, situados na freguezia 
da Consolação desta Capital, á rua Sete de Abril, a sa­

·ber: Uma casa terrea sob n.O 30, alta,com uma porta 
ao lado e tres Janellas na frente, e seu terreno, medindo. 
7,m42.' sobre 16 metros e confinand.o, de um lado com 
herdeiros de D. Adelaide Ferreira, de ,outro e peLo' fundo 
com Manoel André Oaspar sendo que, a casa f,oi edifi­
cada pela outorgante e o terren.o havido, com uma ca­
·sinha, por legado de Domingos Guimarães; uma casa ter­
rea, alta, sob ns. 106 e 108, com duas portas e quatro 
janella, na frente, e seu terreno, medindo dezenove me­
lros e trinta e sete centimetros por trinta e tres metros 
e oitenta centimetros, e confinand.o por um lado e fundo 
com Pedro Loguàni, e pelo outro lado com a 'outorgante, 
predio este havid.Q. por legado do falleciclo ] oão da 
Costa Ferreira; um sobrado sob n.O 110, de um andar 
superior para moradia, tendo en trada p.or portão de ferro, 
porta de .ingresso, uma janella na frente nos baixos e ou­
tra no andar superior, e seu terreno, medindo este 7. tn 98.c 

por 34.m1.0.c, tendo sido o sobrado edificado pela oulor­
gante e o terreno doado, com umas casas velhas, por Do­
mingos Guimarães, vulg,Q Domingos Mondongo, confinando 
tud'o pelos altos, cligo pelos lados com' a outorgante, nos 
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fundos com Domingos Leguani; outro sobrado sob n.O 
I 12, de um andar superior para moradia, tendo entrada 
por portão de ferro e porta de ingresso, uma janella na 
frente, nos baixos e outra no andar superior, e seu ter­
reno, medindo 7.m 98.' por 34.m I2.' e confinando, pelos 
dois lados, com a ,outorgante e pelos fundos, com Pedro 
Leguani; outro sobrado sob n.O I 14, de um andar supe­
rior para moradia, tendo entrada por portão de ferro e 
porta de ingresso, com seu terreno, medindo 7. m98.' por 
34.mI2.c e confinando, pelos dois lados, com a outor­
gante e nos fundos com Pedm Leguani; mais um so-. 
brado sob 'numero 116, de um andar superi.or para mo­
radia, com entrada por portão de ferro e porta de in­
gresso, e seu terreno, medindo 7.m98.c por 34.';'12.' e 
confinando pelos d.ous lados com a outorgante e nos 
fundos com Pedro Leguani; ,outro sobrado sob n.O 118· 
de um andar com uma porta e duas janellas na frente e 
tres janellas no andar superior, e seu terreno, medind.o 
8.m25.' por 34.m I 2.c e confinando pel,os dois lados COm 

a outorgante e no fundo com Pedro Leguani; um so~ 

brado sob n.O 120 de um andar, com uma p,orta e duas 
janellas no pavimento terreo e tres janellas no superior, 
e seu terreno, medindo 8. m25.' por 34.mI2.C e confi­
nando de um lado com a outorgante, do ,outro com 
Miguel Salemo e no fundo com Pedro Leguani, sendo 
que os cinco ultimas descriptos sobrados foram construi­
dos pela ,outorgante e seus terrenos doados, com umas 
casas velhas, egualmente por Domingos Guimarães. Os 
seguintes immoveis situados na freguezia da Sé desta Ca­
pital, a saber: Um sobradü de um andar á rua do Carmo, 
sob numero 9, com tres pürtas nos baixos e tres janel­
las no andar superio.r e seu terreno, medindü 6.m70' por 
46. m80.' e confinando de um lado com com a Casa Simo­
nini, de outro com .o Coronel Antonio Carl,os da Silva 
Telles e nos fundos com pessoas desconhecidas; havido 
por legado do Conego Lourenço Justiniano Ferreira" fal-

.. .. 
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lecido em Julho de 1870; outm sobrado de um andar 
á rua do Carmo numero 40, esquina da rua Annita Ga­
ribaldi, digo, 1870; uma casa terrea á rua Capitão Sa­
lümão n.o 47, esquina da travessa do Quartel, com tres 
portas ·na frente e uma porta e u'1la janella para a tra­
vessa, e seu terreno, medindo 7. m72.' por 9.m34.C e con­
finando, pelo lado cüm Domingos da Silva e, no fundo, 
com propriedade da outorgante; na travessa; legada á 
outorgante com uSüfrudo a F. Gomes que o cedeu a 
Bento J. Monteiro, de quem ella recebeu extincto o uso-

. frudo; outra casa terrea á travessa do Quartel n.O 2, 
com tres portas, entrada ao lado' e duas janellas na frente, 
e seu terreno, medindo onze metr.os e trinta e cinco cen­
timetras por sete metros e trinta centimetros, da mesma 
procedencia do predio n.O 47, acima descript.o, e confi­
nando de um lado com .o referido predio. n.O 47, de 
outro com ,o Recolhimento de Santa Thereza, e no fundo, 
com terreno de Domingos da Silva; um armazem ter­
reo, com moradia á rua Capitão Salomão n.O 59, tendo 
quatro portas na frente, e seu terreno medindo I l. m43.c 
por trinta e quatro metros' e quarenta e cinco centime­
tros, e dividindo., de um lado c,om herdeiros de Antonio 
Bento de Paiva Azevedo, do outro com um cortiço de 
propriedade de pessoa desconhecida e, no fundo com 
terreno de pessoa ignorada, legado pelo Alferes José An­
tonio Pereira; um sobrado: de um andar, com armazem, 
no largá de São Francisco n.O 9, com tres portas nos 
baixos e tres janellas no pavimento superi.o,r, e seu ter­
reno, medindo 7.mI6.' por 32 metms e confinando, de 
u'm lado com o menor Germano Burchard, do 'outro 
com a familia do finado Dr. Paul,o Egydio' de Oliveira' 
Carvalho, e no fundo, com pessoa desconhecida, comprado 
pela .outorgante ao Dr. Prudenci.o Geraldo da Veiga Ca­
bral, em Junho de 1845; uma casa terrea á rua São 
Paulo ,).0 I, esquina do Largo de São Paulo, para onde tem 
tres janellas, tendo para a rua uma porta, cinco janellas e 

• 
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um portão e seu terreno medindo 8.m50.c po.r 32.m 17.<: e 
confinando, pelo lado e fundo com D. Lucilla de Vasconcel­
los Vieira Cabral, tend'o 'sido a casa edificada pela outor­
gante e o terren,,: é 'parte do que ella houve por compra 'á 
herança de João Rademaker, em Dezembro de 1824; ou­
tra casa terrea, á rua Dr. Oalvão Bueno "n.o 9, com uma 
porta e tres janellas na frente e seu terreno, medindo 8. m 50.' 
por 32.m 17.C e confinando de um lado com a Fabricia Ame­
lia Piedade da Cruz, do .outro com João da Cu~ha Car­
deria} e no fundo com a travessa dos AffIictos, onde 
tem um portão, permutada CO!TI' .o Banco Uniã~ d~ .São· 
Paulo por uma' casa sita á rua Senador Fei 'ó e 'le rrada J ~. 

por D. Bazilia Barbara do Espirito Santo. Uma casa ter­
rea, alta, á rua Amelia- n.O 19, freguezia do Braz, dest~ 
Capital, com uma porta e duas jarrellas na frente e seu 
terreno, medindo 4. m20.c por 24. m20.' e confinando, de 
um lado com D. Albertina Prado, do outro com José 
Pereira dos Santos e, no fundo, com' pessoa desconhe­
cida, sendo que o descripto prediD da rua Amelia foi 
legado por D. Brasilina da Silva Prado e está ~ituado 
na freguezia de Santa Ephigenia, _ desta Cap-itale não na 
do Braz i uma casa terrea, alta, á rua S. Caetano, sob 
ns. 174 e 176, na freguezia do Bom Jesus do Braz, desta 
Capital, edificada, em parte, para dentro do alinhamento 
da rua e em parte _ na frente, onde' tem duas ;anellas e 
dois portões de entrada, para moradia de duas familias 

e seu terreno, medindo 30 metros p,or 33.m 34.' e confi­

nando de um lado com D. Izaura Zanetti, do outro com 

Antonio Teixeira, e no fundo, com telTenos de desvios 

da São Paulo Railway Company, co:mp~ada ao Arcipreste 

Dr. João ]acyntho Gonçalves de Andrade; e finalmente 

um terreno, sito á rua Ypiranga, fr,eguezia da ,CO[,Ls.o.1~ç~~J 
desta Capital, e que serve de deposit.o para materiaesc velhos 
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de propriedade da .outorgante, de fórma irregular, com 
7.m25.' de frente, 49. m 50.' de fundo e superficie de mil e 
quarenta e quatro metrq3 e vinte e sete decimetros quadra­
dos, e confinando, de um lado com a casa n.O 147 da 
mesma rua, de ptopriedade da outorgante. 5.") O pre­
dueto do presente emprestimo é destinado parà a outor­
gante concluir o plano geral dos edificios do hospital 
central, Asylo de Expostos e Asylo de Invalidos, do Oua­
pyra, sendo que o referido emprestimo foi auetorisado 

.pela Mesa Con;uneta da Santa Casa de Misericordia de 
São Paulo, em sessão realisada a 12 de Novembro de 
1910, conforme consta da respeetiva aeta. Neste aeto com­
pareceu o Banco Commercia~e Italo Brasiliano, desta 
Capita', em liquidação, representado pela Banca Francese 
Italiana per l'America deI Sud, _ esta como procuradora 
dos seus liquidantes, noS termos da procuração lavrada ás 
folhas 31 do livro competente n.O 169, déste cartorio, 
sendo a referida procuradora, p,or sua vez, representada 
por seus direetores Ouido" Colombo, ·Dr. Littinio 'Sompo ; 
os presentes meus conhecidos e das testemunhas adiante 
nomeadas e assignadas, do que dou fé, perante ,os quaes, 
por elle, Banco Comnierciale Italo Brasiliano, em liqui­
dação, na fórma referida, foi dito que, por escriptura de 
25 de Junho de 1910, lavrada nestas mesmas notas, a 
outorgante Santa Casa de Misericordia de São Paulo 

- ' 
constituiu-se sua devedora da quantia de trezentos con-

tos de réis (300 :000$000), a juros, dando-lhe em hy­

potheca ,Os predios de sua propriedade, sitos nesta Ca­

pital, á rua Alvares Penteado sob ns I 3 5 5-A 5-)3 • I J' J I 

12, lI, 13, 26, 28 e á rua Direita sob n.O 5; que dita 

divida aêha-se elevada aos ;uros estipulados, vencidos e 

ainda não pag.os, á quantia de (311 :029$500) trezentos 

e onze conto:; e vinte e' nove mil quinhentos. réis; que 
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tendo neste acto recebido da referida devedma a alludida 
quantia de trezentos e onze contos e vinte e nove mil e 
quinhentos réis, em moeda corrente nacional, que con­
tou e achou exacta, perante mi'm tabellião e as testemu­
nhas, do que dou fé, pela presente ou' melhor fórma do 
direito, da; como de facto doado tem~, a mesma devedora: 
plena e geral e irrevogavel quitação de tudo quanto lhe 
devia pela citada escriptura de 25 de Junho de 1910, 
lavrada nestas notas e autorisa o cancellamento da res­
pectiva" inscripção hypothecaria, feita no Registm Geral 
e de Hypothecas desta comarca, sob numero de ordem 
30.433, E pela outorgada credora, a Fazenda do Estado 
de São Paulo, por seu representante, sempre em pre­
sença das mesmas testemunhas, foi dito que está de ac­
corda com a presente, e que, em cumprimento do despa­
cho proferido peLo DL Secretario da Fazenda no reque­
ril1]ento que a ,outorgante lhe fez em 26 de Janeiro pro­
ximo passadü[ e de accordo com o disposto no artigo 23 da 
Lei n,O 1.245, de 30 de Dezembro de 1910, acceita esta 
escriptura em todos os seus term,o~. Em rectificação foi 
ainda dito pelo Banco Co'mmerciale !talo Brasiliano, em 
liquidação, que a importancia de" 311 :029$500 do seu 
credito pela citada escriptura de 25 de Junho de 1910, 
lavrada nestas notas, foi recebida por meio de um cheque 
contra ,o Banco do Commercio e Industria desta Capital 
de n.O 370.316, o qual considera como moeda corrente. De 

como assim disseram, tudo ante as testemunhas, d,oU fé. 
Sendo-me esta hoje distribuida, lavrei-a a pedido das par­

tes, ás quaes li, ante as testemunhas, e por estar con­
. forme, outorgaram, acceitaram e assignam com as mesmas 
testemunhas que são, digo a tudo presentes que são: Be­

nedicto Joly e Raphael A. Pereira Caldas, meus conhe­
cidos. Paga esta escriptura um conto cento, e treze mil e 

.. 
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duzentos réis de sello federal. Eu Afranio Rodolpho Horta 
Serra, ajudante habilitado a escrevi. Eu, João Corrêa da 
Silva e Sá, tabellião interino, a subscrevi. Francisco A. 
de Souza Queiroz. Quynoto S. de Carv. Rodrigues. Guido 
Colombo, Settino Lampo. Luiz Arthur Varella. Benedicto 
Jol)'. Raphael A. Pereira Caldas. (Um conto cento e treze 
mil e duzentos réis de sello federal, devidamente inutili­
sado). Trasladado na data retro. Eu, João Corrêa da Silva 
e Sá, tabellião interino a con feri, subscrevi e assigno em 
publico e raso. Em tes!. de verdade. O 2.° Tabellião int.a 

João Corrêa da Silva e Sá. 
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Tabella de Annnidades do emlll'estimo de 1,000:000$000 
contl'abido com o Governo do Estado de S. Panlo 

Capital Juros Total 

1911 . 1.000:000$000 
prestação a fazer 42:962S760 HO:0008000 102:962$760 

liquido Rs .. 957:0ô7~240 

1912 prestação. 45:540$530 57:422$230 102:962$760 

liquido Rs .. 911:496$710 
1913 prestação. 48:272$960 54:689$800 102:962$760 

liquido Rs .. 863:223$750 
1914 prestação. 51:169$340 51:793$420 102:962$760 

liquido Rs .. 812:054$410 
1915 prestação. 54:239$500 48:723$260 102:962$760 

liquido Rs .. 757:814$910 
1916 prestação. 57:4938870 45:468$890 102:962$760 

liquido Rs .. 700:321$040 
1917 prestação. 60:943$500 42:019$260 102:962$760 

liquido Rs .. 639:37<$Õ'l0 
1918 prestação. 64:600$110 38:362$650 102:962$760 

liquido Rs .. 574:777$4'10 
1919 prestação. 68:476$120 34:486$640 102:962$760 

liquido Rs .. 506:301$310 
1920 prestação. 72:584$690 30:378$07°1 102:962$760 

liquido Rs .. 433:716$620 
1921 prestação. 76:939$770 26:02289901 102:962$760 

liquido Rs .. 356:776$850 
1922 prestação. 81:556$010 21:406$710 102:962$720 

liquido Rs .. 275:220$840 
1923 prestação. 86:449$470 16:513$250 102:962$720 

liquido Rs .. 188:7718370 
1924 prestação. 91:636$440 11:326$280 102:9628720 

liquido Rs .. 97:134$930 
1925 prestação. 97:134$930 5:827$090 102:9G2$020 

LIQUIDO Rs. 544:440S540 1.544:440$54 o 
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Serviço Funerario da Capital 

Tendo ten1)inado o prazo, do Contracto existente entre 
esta Irmandade e a Camara Municipal da Capital, para 
execução do serviço funerari.o, foi .o dito Contracto pro­
rogado por mais dez anl10S, lavrando-se o termo do theor 
seguinte: «Aos dez dias do m'ez de Abril de mil novecen­
tos e onze, na Secretaria Geral da Prefeitura do Municipio 
de São Paulo, presente o Sr. Prefeito Coronel Raymundo 
Duprat, commigo Director Geral adiante assignado, ahi 
compareceu o Sr. I1r. Francisco Antonio de S.ouza Queiroz, 
Provedor da Santa Casa de Misericordia da Capital, para o 
fim de assignar .o presente termo, pelo qual, de accordo 
c.om o Ar!. 1. 0 da Lei Municipal N.o 1.404 de 5 do cor­
rente mez, fica proroga:do pelo prazo de dez annas, conta­
dos de 28 de Março do corrente anno, .o Contracto cele­
bra'do em 28 de Março de 1901, pela Prefeitura Munici­
pal, com a Santa Casa de Misericordia da Capital, para o 
fornecimento de caixões e vehiculos.( para .o transporte 
de cadaveres aos Cemiterios Municipaes, éom a diminui­
ção de 20 0/0 n.os preços de suas tabellas de accordo com 
o Ar!. 1.0 in tine, da referida Lei N.,o 1.404 de 5 do, 
corrente mez, pelo que, ficam as mesmas tabellas mo­
dificadas pela seguinte maneira: 

Tabella N." 1 e 2 

Caixões para adultos e dOllzellas: 

Primeira classe 

Segunda » 

Terceira » 

Quarta » 

Quinta » 

Sexta » 

240$000 

160$000 

120$000 

80$000 

40~000 

20$000 



Caixões para 

Primeira 

Segunda 

Terceira 

Quarta 

Quinta 

Sexta 
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Tabella N.o 3 

anjos: 

classe 

» 

» 

» 

» 

» 

Tabellas N.o 4 e 5 

80$000 

48$000 
32$000 

24$000 

16$000 

11$200 

Vehicalos para conducção de cada veres de adaltos e don­
zelias,' 

Primeira classe 120$000 
Segun'da » 80$000 
Terceira » 48S000 
Quarta » 32$000 
Quinta » 20$000 
Sexta » 16$000 

Tabella N." 6 

Veh.icalos para c,ondacção de cada veres de anjos,' 

Primeira classe 80$000 
Segunda » 48$000 
Terceira » 32$000 
Quarta » 24$000 
Quinta » 12$000 
Sexta » 8$000 

Em tudo o mais, 'ficam mantidas e em pleno vig,or 
as' clausulas do Contracto de 28 de Março de 1901. 

.,. 
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E, de como assim ficou accordado, lavrou-se o pre­
sente termo, que é assignado pelo Sr. Prefeito e pelo 
Provedor da Santa Casa de Misericordia da Capital, Dr. 
Prancisco Antonio de Souza Queiroz, em presença das~ 

testemunhas Srs. lienrique ElIis da Silva, e Astolpho de 
Moura Hümmel, abaixo assignados, depois de pagos os 
emolumentos municipaes de Rs. 5$000 de accordo com 
o recibo do Thesouro, N.o 23 desta data e o sello esta­
doaI de folha, no valor de 400 réis, conforme se vê 
das estampilhas abaixo inutilisadas. 

Para constar, eu, J. Bloem, official, lavrei este termo, 
e eu, Director Oeral o subscrevo. Assignados: 

A/vano Ramos 
Rf1ymundo Dúprat 

rrancisc,o Antonio de Souza Queiroz 

Henrique Ellis da Silva 

Astolplw de Moura Hünunel. 

* * * 

Tendo a Casa Rodovalho Junior, Horta & Comp. 
se proposto a continuar com este serviço acceitando as 
condições do contracto feito pela Irmandade com a Mu­
nicipalidade, foi lavrado com esta firma commercial o 
Contracto abaixo transcripto. 

O serviço funerario tem sido feito com toda a re­
gularidade, não tend.o sobre elle sid.o dirigidas reclama­
ções á Administração da Irmandade. 

Em annexo encontrareis o relatorio feito pelos con~ 
tractantes, referente ao movimento do anno de 1911. 
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CERTIFICA, 

a pedido verbal de pessoa interessada, que, revendo n.o 
archi\TO deste cartorio a seu cargo} o livro de notas sob 
numer" duzent.os e trinta e nove, nelle, a folhas noventa 
e nove e verso, encontrou a escriptura do seguinte teor: 
- «Escriptura de pror.ogação de prazo. Saibam quantos 
esta virem, que no anno do nascimento de Nosso Senh.or 
Jesus Christo de mil novecentos e .onze, aos qumze diaS 
do mez de Abril, nesta cidade de São Paulo, em meu 
eartario, perante :mim, tabellião i.nterillo, compareceram 
partes entre si ;ustas e contradadas, a saber: como ou­
torgante a Santa Casa de 1I1isericordia de São PauI.o, 
representada por seu provedor Dr. Francisco Antonio. de 
Souza Queiroz e com.o outorgados Rodovalho JUlllor, 
Horta & Companhia, negociantes, d.omiciliados nesta ca­
pital, representados pelo soci.o Dr. Antonio Proost Ro­
dovalho Junior, os presentes meus conhecidos e das tes­
temunhas adiante nomeadas e assignadas, do que dou fé. 
Perante as quaes disseram os contractantes que, sendo a 
outorgante Santa Casa de Misericordia, concessionaria do 
serviço funerario desta capital, conf.orme outorga que lhe 
fez a Prefeitura Municipal no contracto de vinte e oito 
de Março de mil novecentos. e um, em virtude da lei 
municipal n.O 461 de 17 de Abril de 1900, - encarregou 
desse serviço a.os outorgados} nos termos da escnptura 
de vinte e sete de Maio de mil no,vecentos e um, lavrada 
em notas do quinto Tabellião desta cidade; que, tendo 
a Prefeitura Municipal prorogado por dez annos, a contar 
de vinte e oito de Março prnximo findo, o prazo de 
dita concessão á outorgante}, segundo consta da lei muni­
cipal numero mil quatrocentos e quatro de cinco deste 
mez de Abril} cujo artigo primeiro, in fine. faz uma 
diminuição de vinte por cento (20 0/O) nos preços ~as 

. labellas estipuladas anteriormente, - pela presente escnp­
tura, a outorgante, pOl~ sua vez, concede aos outorgados 

·-ar 

) 
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Rodovalho Junior, Horta & Companhia, o aIludido prazo 
de dez annos desta ultima lei, para c,ontinuarem a dar 
execução ao serviço funerario desta capital, precisamente 
nos termos daquella esc!'iptura de vinte e sete de Maio 
de mil novecentos e um, da qual a presente fica sendo 
parte integrante para todos os effeitos de direito, termos 
que continuam em pléno vigor, excepto os que pela lei 
n.O 1.404, supra citada, da qual os ,outorgados têm pleno 
conhecimento, e por esta escriptura são contrariados, sendo 
que o preço, a vigorar d/ora avante, que os pagarão á 
outorgante, em substituição ao que estatúe a clausula vi­
gesima quarta, daquella escriptura, é o seguinte: trinta 
contos de réis (30 :000$000) annuaes· durante os primei-
ros cinco annos ·e quarenta e d.ois contos de réis ....... . 
(42 :000$000) annuaes durante os outro cinco annos do 
prazo ora concedid.o, de accordo com a deliberação da 
mesa conjuncta administrativa da outorgante, que aucto­
risou o presente contracto de prorogação. Pelos outor­
gados foi dito que acceitam esta escriptura em todos os 
seus termos, lObrigando-se ai durante ,os dez annos da 
prorogação, abater em vinte p.or cento os preços de suas 
tabellas e a pagar á outorgante as annuidades retro mar­
cadas, em prestações rnensaes. E de com'Ü assim disseram, 
dou fé. Sendo-me esta hoje distribuida, lavrei-a a pedido 
das partes, ás quaes li perante as testemunhas e, por con­
forme estar, outorgaram, acceitaram e assignam com as 
mesmas testemunhas, a tudo presentes, que são: Raphael 
A. Pereira Caldas e Benedicto Joly, conhecidDs de mim 
Tabellião. Paga trezentos e noventa e seis mil réis de 
sello federal. Eu, Francisco Eugenio do Amaral, ajudante 
habilitado, a escrevi. E eu,· João Corrêa da Silva e Sá, 
TabeIlião interino, a subscrevi. - Francisco A. de Souza 
Queiroz. Rodovalh.o Junior, liorta & Comp. Raphael A. 
Pereira Caldas, Benedicto J oly. (Está o sello mencionado, 
legalmente inutilisado ).» E' ,o que se contem em dita 
escriptura, da qual bem e fielmente fez extrahir a pre-

• 
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sente certidão, em tud:ü conforme ao seu original, do 
que dou fé. São Paulo, cinco de Novembro de 1912. Eu, 
Antenor Liberalo de 1I1acedo, Tabellião interino, a con­
feri} subscrevo e assigno. 

AiIltenor Liberato de· Macedo. 

São PaulD, 5 -11-1912. 

C. L. de Macedo. 

D - 1$000 
R- 3$600 
S - $900 

5$500 

I 

I 
! 

Sobre o movimento do serviço funerario em 1912, 
elle conhece-se pela seguinte carta que m'e dirigio a firma 
con tractan te deste serviço: 

'10 de Fevereiro de 1912 

CExme. 'i55nr. @r. Cffrancisc<9 rJinf<9nie Je 'i55euza G:!ueirez 
Digllissimo Prondor da InullIldado da Santa Casa do Misericordía. do S. Paulo 

Illmo. e Exmo. Snr. 

Cordeaes e respeitosas saudações. 

Com esta cumprimos o grato. dever de informar a 
V. Exa. que D miÜvimento da niÜssa secção «Serviço Fune­
rario» - durante ,.o anno find,o de 1911 foi o seguinte: 

Vendemos 6.015 caixões, das seguintes classes: 

Primeira Segunda Terceira Quarta Quinta Sexta 

Para Adultos: 146 

Para 1I1enoI'es; 72 
138 

275 

213 

335 
190 

557 

733 

1015 

731 

1610 

Fornecemos gratuitamente - 907 caixões, sendo: 
Santa Casa - 699; Policia - 11 O; Lazams - 20; Asylo In­
validos - 15; Hospital Humberto 1.0 - 20; 1I1aternidade 
- 5; Cadêa - 2. 

Além destes, fornecemos - gratuitamente - 36 caixõe" 
e coches de sexta classe para as Conferencias de S. Vi­
cente de Paula, da Capital. 

Sempre ao inteim dispôr de V. Exa. nos subscrevemos 
cO'm a mais alta consideração e muito respeitosa estima 

De V. Exc. Atts. Amigos e Crds. Obrdgs. 

Ao'~o,~alko H,orfa, IUm'or & Comp. 
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Mordomias 

Foram reeleitos todos os antigos Mordomos, os quaes 
acceitaram a reeleição, continuando a prestar á Irmandade 
o seu vali,oso concurso, com a sua costumada dedicação e 
boa v,ontade. No dia 2 de Julh,o foi solennemente inau­
gurado o Asylo de Invalid,os do Ouapira, construido pela 
nossa Commissão de Obras, s,ob os planos e sob a di­
recção directa do nosso Irmão o notavel Architecto Dr. 
Francisco de Paula Ramos de Azevedo. 

Admissão de Irmãos 

Duran te o ann,o de 1911 foram conferidos os seguin­
tes ti tu los: 

J rmão Contribuinte: 
O Exmo. Snr.: 

Francisco de Paula Cruz. 

Irmãos remid1os: 
Exma. Sra. D. Marietta Chaves da Silva Ramos. 
Dr. Ernesto Rudge da Silva Ram,os. 
Dr. Francisco Rodrigues Lavras. 
Dr. José dos Santos Azevedo. 
Corpnel Camillo Ant.onio de Moraes. 
Sr. Jo110 Coutinho de Lima. 
Dr. Roberto Oomes Caldas. 

Irmão ben'emerUo: 
O Exmo. Sr. 
Dr. Washington Luiz Pereira de Souza. 

Falleci mentos 

Além de ,outros, cujo falleciment.o não foi communi­
cado, registramos com o maior pezar o fallecimento dos 
seguintes Irmãos: 

r 

i~·:·' i I 
•• 
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. Dr. José Alves de Cerqueira Cesar, 
D. Veridhvna Valeria da Silva Prado. 
A elles foram prestadas as homenagens a que tinham 

direito pelo nosso Cqmpromisso e pelos inolvidaveis ser­
viços que prestaram a este Instituto do qual foram sem­
pre dedicados bemfeitores. 

Aqui deixo tambem consignado o tributo da nossa 
saudade. 



o/(eSfJ(uçõfJ das 0flesos (j!JJminis{ro{jvo e 'efJnjuncfo 

Sessão da Mesa Admitlisfrotiva em 1.° de revereiro de 

1911: 

Foi auto risada a entrega mediante as garantias do 
costume dos seguintes menores, pertencentes a,o Asylo de 
Expostos: 

Alberti/la - ao Sr. Ignacia Antoni,o de-Almeida e sua 
Sra. D. Amalia da Conceição Andrade; 

- Alayde - aa Sr. Miguel Teixeira Pinto de Carvalho e 
D. Oabriella Teixeira de Andrade; 

Casylda - Ao Sr. Felice Faccioli e D. Rosa Parull,o; 

Ofilia - Ao Sr. Raphael Avino e D. Julia Auriccliio; 

R.amiro - Ao Sr. Angelo de Agostino e D. Maria 
Pacci ; 

Adeli/la - Ao Sr. Francisca Antoni,o de Vitalir e D. 
Fortunata de Felice. 

São autorisados ,os Srs. Antunes dos Santos &Comp. 
a fazer varias obras no terreno da Rua dO' Ypiranga N. 
139, ficando-lhes mantido o aluguel de 220$000 réis men­
saes [lel,o prazo de 3 annos, e ficand,o firmado o direito 
de re~ersão á Santa Casa, sem indemnisação, das bem­
feitorias que foram realisadas até a terminação d,o prazo. 
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São elevados a 500$000 rs. mensaes os venciment.os 
do Engenheiro auxiliar da Commissão de Obras. 

E' autorisado o Sr. Dr. F. P. Ramos de' Azevedo, 
Presidente da Commissão- de Obras, a entrar em accord,o 
com a Light and Power Company para realisar as obras 
necessarias ás insta Ilações eleelricas nos estabelecimentos 
da Irmandade no Ouapira. 

E' resolvido suspel]der definitivamente o funci,ona­
mento da Olaria existente nos terrenos d,o Ouapira, visto 
não ser mais necessaria á Irmandade, e contribuir para 
a destruição das maltas e consequente diminuição da agua 
necessaria aos h,ospitaces da -Irmandade. 

E' approvado o aelo, do Irmão Provedor aut,orisando 
o chefe da estaçã,o do Ouapira, d,o Tramway da Canta­
reira a utilisar-se para plantação de uma horta; de um 
pequeno espaço do terreno da Irmandade em que está 
edificada a estação, sem que disso possa advir - p,osse­
de tal terreno. 

Sessão da Mesa Adm4nMtrativa em 4 de Março de 1911: 
• 

E' autorisado o Irmã,o Mordomo dos Expostos a ad-
quirir 20 vaccas leiteiras para os estabulos do Asylo de 
Expostos. 

E' resolvida a collocação de uma placa de marmore 
co'm o nome dos Drs. Delphino Pinheiro de Ulhôa 
Cintra e Queir,oz Mat\oso: na enfermaria de Crianças, que 
elles com tanta dedicação dirigiram. 

Sessão da Mesa COI/ltu./lcta em 12 de Abril de 1911: 

Foi auto risada a entrega da menor - Marie/ta - asy­
lada da Secção de Expostos, a,o Sr. José d'Ingianni e sua 
Sra. D. R,osa Ciliberti d'Ingianni. 

E' approvado o contraelo celebrado' entre o Irmão 
Provedor e a Prefeitura da Capital, prorogando por mais 
dez annos o contracto celebrado em 28 de Março de 
1901 para o serviço funerario. 
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E' acceita a proposta feita pelos Srs. Rodovalho Ju­
ni,or Hor\a & C,omp. para ficarem encarregados d,o ser­
viço funerario, p,odendo ser fixado ,o prazo de dez annos, 
desde que n,o segundo quinquennio a contribuição mensal 
seja elevada a tres c,ont,os e quinhent,os mil réis. 

Sessão da Mesa Co,nj,unefa em 23 de Abril de 1911. 

Sã,o c,oncedid,os oito mezes de licença a,o Dr. Arnald,o 
Vieira de Carvalh,o, ficando ,o mesmo substituid,o pelo 
Dr. Di,ogo de Faria, n,o cargo de Director Clinico. 

E' autorisado ,o Irmã,o Pr,oved,or a tram;ferir á Pre­
feitura da Capital, ,o predio N.o 40 da Rua do Carm,o, 
esquina da Rua Annita Oaribaldi, pel,o preço de ,oitenta 
e dous contos setecent,os cinc,oenta e quatro mil réis 
(Rs. 82 :754$000) de acc,ordo C,om a avaliaçã,o feita pela 
Commissã,o de Obras, da Irmandade. 

Sessão da Mesa Adllll1nisfrativa em 30 de lunho de 1911: 

E' indeferido ,o requeriment,o do Sr. J osin,o do Nasci­
mento C,outinh,o do Amaral pedindo para comprar a casa 
da Ruà de Santa Thereza N.o 7, pertencente á Irmandade. 

E' c,oncedida a,o Dr. Olegari,o de Moura, demissã,o 
d,o lugar de medico intern,o do. hospital Central, e, no­
meado púa" substitui I-o ,o Dr. Brenrio Muniz de Souza, 
e para medic,o substituto "d,o Dr. Brenn,o ,o Dr. Delphin,o 
Pinheiro de Ulhôa Cint'ra. Foram nomead,os tambem: ,o 
Dr. Raul Picquet para adjunct,o d,o Sr. Dr. Bueno de 
Miranda; ,o Dr. José Luiz Ouimarães, para ad;unct,o d,o 
Dr. Rubiã,o Meira; o Dr. Adrian,o Vaz P,orto, para ad­
junct,o do Sr. Dr. Eusebi,o de Queir.oz, 

Pel,o Irmã,o Sr. Dr. Veriano Pereira, é apresentada 
a escriptura da c,ompra de um terreno c,ontigu,o. a,o Asyl,o 
de Invalid,os do OtÍapira, medind,o 39.731,5.m2 pertencen­
tes a J,osé Vict,orin,o da Silva. 

.. 
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Fic,ou encarregado. o Irmã,o Dr. Ramos de Azeved,o 
de estudar ,o melhor destin,o a dar-se ao edificio da Rua 
da Ol,oria, onde funcci,onou o Asyl,o de Invalid,os, apre­
sentando seu parecer na proxima reunião. 

Sessão da Mesa Administrativa em 19 de Agosto de 1911:· 

E' appr,ovada a indicação do Irmão Sr. Joã,o Ant,oni,o 
Juliã,o para que sejam dadas: ao pavilhã,o N.o 1 do Asyl,o 
de InvalId,os, a denominaçã,o de - SÃO PAULO CLUB­
e a,o pavilhã,o N.o 2, a de - JOÃO RIBEIRO -' c,om~, 
signal de rec,onhecimento pelos vali,os,os d,onativ,os feit,os 
áquelle Instituto. 

E' c,onferido o titul.o de Irmão Benemerito a,o Dr. 
Washingt,on Luiz Pereira de Souza, ex-Secretario da Jus­
tiça d,o Estado de Sã,o Paulo. 

. E' approvado um v,ot,o, de pro~und,o pezar pel,o falle­
CImento do Irmã,o Definidor Dr. J,osé Alves de Cerqueira 
Cesar, cujos inolvidaveis serviços prestad,os a este Insti­
tut,o são perfeitamente c,onhecidos de tod,os ,os Irmã,os. 

Sessão da Mesa Confucnda em 6 d,e Outubro de 1911" 

E' acceita a prop,osta de J,oão Dierberger para o ajar­
dinament,o do Asyl,o de Invalid,os do Ouapira e d,o h,os­
pital Central. 

E' autorisado ,o Irmão Pr,ovedor a c,ontractar c,om a 
C,ompanhia Iniciadora Predial para arrendamento dos pre­
di,os N.o 42 e 44 da Rua Marechal De,od,oro, 

E' aut,orisado ,o Irmão Proved,or a realisar a venda 
da chacara do Alto de Sant'Anna desde que ,obtenha 
p,or ella Rs. 20 :000$000. 

.. E' unanimemente approvadoum v,ot,o de especial agra­
decImento a,o Irmã,o Dr. August,o de Me,irelles Reis, pela 
b,oa vontade que tem desenv,olvid,o para angariar d,onati­
v,os em favor desta Irmandade. 
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o Irmão Sr. Dr. Sampaio Vianna communica que 
" Irmão Sr. Commendador Alberto da Silva Souza 
teve necessidade de ausentar-se para Europa} temporaria-: 
mente, por motivo de doença em pessoa de sua familia, 
e que convinha designar-lhe um substituto na Mordomia 

. do hospital Central durant·" a sua auseucia. Foi unanime~ 
mente pedido pela Mesa ao Irmão Dr. Sampaio Vianna 
que continuasse a substituir o Sr. Commendador Souza, 
accumulando temporariamente as Mordomias dos Expos­
tos e do hospital Central. O Irmão Sr. Dr. Sampaio 
Vianna, accedeu a este pedido. 

E' concedida autorisação para as obras necessarias 
nas cocheiras do Asylo de Expostos. 

E' approvada a indicação do Irmão Pedro Aranha 
para que o produelo da desapropriação dos predios da 
Irmandade se;a applicado na reconstrucção dos predios 
.da Rua Capitão Salomão, com additivo do Irmão Sr. 
Dr. Sampaio Vianna para que se aguarde as medidas 
sobre melhoramentos municipaes, que affeelam esses pre­
dias, ficando auto risada a reconstrucção, caso esses pre­
dios não s(am affeelados pelos planos da Municipalidade. 

Sessão da Mesa Administrativa em 29 de Novembro de 

1911 : 

E' fixado em um conto de réis por mez o aluguel 
do predio da Rua Alvares Penteado N.~ 3, pertencente 
á Irmandade. 

E' approvado .o pro;edo apresentad.o pela Companhia 
Iniciadora Predial, para a construcção do, predio na Rua 
Marechal Deodoro, n.o terreno onde estiveram os pre­
dios N.o 42 e 44. 

O Irmão Sr. Dr. Ramos de Azevedo, Presidente. da 
Commissão de Obras, communica "á Mesa, que em vista 
da deliberação tomada em uma das sessões anteriores, vi­
sitou o edificio da Rua da GI,oria, onde funccionou o 

I 
I , 
) 
" 

, 
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Asylo de Invalidos, e entende que nada se póde fazer, 
no 'momento adual. 

Entende que a demolição total do velho edificio im­
põe-se e deve ser feita pór todos os motivos. Porém, é 
preciso attender que as Irmãs encarregadas do Externato 
São José, occupam uma parte deste edificio;, e não se o 
póde dispensar sem grave prejuizo para o funccionamento 
do Externato e sem a execução d·e custosas . obras de 
adaptação na casa menor, tambem velha e condemnada 
á demolição. 

Aconselha portanto o addiamento desta questão, pro­
mettendo apresentar á Mesa, um plano completo para 
edificação naqueIle lugar, de um edificio propri.o para 
.o Externato, para ser executado á proporção que os re­
cursos da Irmandade o permittirem. 

Sessão da Mesa AdmInistrativa em 22 de Dezembro de 

1911: 

E' approvado o pareCer da Commissão de Contas 
com relação ás prop,ostas apresentadas para fornecimentos 
diversos ás Secções da Irmandade, para .o anno de 1912. 

Conclusão 

São estas, Exmos. Srs. Mesarios e Definid.ores, as 
informações mais importantes que no momento me oc­
corre prestar-VilS. 

Informações minuciosas relativas a cada Secção, en­
contrareis nos relatorilos especiaes de cada um dos Mor­
domos} em annexQS a este meu relataria. 

Outros quaesquer esclarecimentos que julgueis neces­
sarias, vos serão prestados com a maior boa vontade. 

AQ terminar este modestissimo relatorio aproveito a 
opportunidade para agradecer-vos ,o inestimavel concurso' 
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,que me tendes prestado para (, desempenho do cargo, 
que a vossa amisade continúa a me distribuir na Admi­
nistração do nosso Instituto. 

Faço tambem extensivo este agradecimento ao nosso 
distinc!o Corpo Clinico" ás dedicadas irmãs de São José 
e a todos os auxiliares dos nossos Institutos. 

Francis~o Antlmio de S,o,uza Queiroz 
P rO'\'edor. 

• 

ANNEXO N.o 1 

RELATORIO 
DA 

MORDOMIA DO HOSPITAL CENTRAL 
DA 

SANTA CASA DE MISERICORDlA DE SAO PAULO 
no anno de 1911 



li, 'Exmo . . '8nr. CJ3r. CRranciscIJ (jJ)n{oniIJ de '8ouza r:!2ueiroz 
/ I M. D. Pr~l\'edor da Sanla CaBA de Miseriwrdia. de São Paulo 

Exmo. Snr. 

Mais uma vez venho apresentar a V. Exa. a relatario 
. da Mordomia do Hospital Central, sendo este, referente 

ao anno de 1911. 
Não me causou extrauheza o mo,vimento hospitalar 

d' este anno. 

Já o previa. 
O desenvolvimento d'esta Capital e de todo o Es­

t'a~o, assim '0 annunciava. 

O augmento foi grande e se não fosse a remoção 
dos enfermos invalidos para o novo asylo no' Ouapira, 
inaugurado em 2 de Julho d'este anno, as difficuldades 
seriam maiores. 

Torna-se bem difficil, poder-se manter um hospital 
como o nosso, nas condições em que se acha, com a 
aglomeração de enfermos como temos. 

Não sei mesmo com,o. isso se consegue, não só com 
refer'encia a limpeza, como. a todos os serviços, que ape­
sar de não se poder considerar modelo, correram da me­
lhor fórma p'ossivel e a c'ontento de tod'os. 

Fazer-se mais é impossivel, não só pela aglomeração 
de enfermos, como pela falta de recursos. 

Os doentes que mais permanencia teem no hospital, 
são ,Os tracomatosos, pela delonga do tratamento. 
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Este grande mal, espero em breve vel-o sanado com 
a installação de um hospital para esse fim, que em boa 
hora o Exmo. G,overno do Estado, resolveu construir. 

A não permanencia d'estes doentes no n,osso hospital, 
grande beneficio vem trazer, pois o seu numero é bem 
elevado. 

Este anno foi 'le 1077. 

O numero de 'enfermos internos entrad.os durante o 
anno, foi de 11.153, com ,o m~ximo de 995 média de , 
857 e minimo de 756, representand,o, '312.633, diarias. 

Os enfermos externos foram 112.726. 

Em 1910 o movimento foi o seguinte: 

Maximo 933, média 819, minimo 712, diarias 299.053. 
Externos 106.676. 

Por estes dados, bem s~ póde avaliar o augínento 
havido e quaes os beneficios que ,o hospital presta á 
assistencia publica. 

A refórma das enfermarias tão necessaria, não foi 
ainda concluida, ,o que tem trazido grande transtorno ao 
serviço fazendo muita falta as duas, que ficam desoccu­
padas para as devidas refórmas·. 

Apezar da morosidade com que o serviço tem sido 
feito, espero que até ao fi'm do anno pro"imo se achem 
todas concluidas.' 

Não deix.o de mais uma vez lembrar a V. Exa. a 
urgente necessidade de se cuidar sem demora de novas 
installações hospitalares, pois se isso não se dér em pouco 
tempo, serem.os forçad.o~ ,a recusar a entrada de enfermos 
em nosso hospital. 

Hoje mesmo já isso se deveria fazer, p.orque "'pezar 
de toda a boa vontade, .o hospital não comporta o nu­
mero de enfermos que recebe. 

Os annexos juntos demonstram todo o mov.imento 
havido durante o anno, cuja descriminaçãoJ é a seguinte: 
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N.O 1-Moviment.o geral do hospital de 1903 a 1911. 
N.q 2 - Movimento dos enfermos internos. 
N.o 3 _ Discriminação das requisições para admissão de 

enfermos. 
N.O 4 - Discriminação dos enfermos por ·nacionalidade. 
N.o 5 ~ Discriminação de suas p1'iQcedencias. 
N.o 6 - Diagnosticos de enfermos sahid.os. 
N.o 7 - Diagnosticas dos enferm.os fallecidos. 
N.o 8 _ Discriminação dos enfennos fallecid.os por nacio-

nalidades. 
N.O 9 - Movimento dos enferm.os tuberculosos. 
N.o 10 - Movimento dos 'enfermos de opilação. 
N.o 11 - Movimento dos, ,et\fer.m,os de ophtalmologia. 
N.o 12 - Movimento dos c.on~;ultorios. (Serviço externo). 
N.O 13 - Movimento da pharmacia. 
N.o 14 - Movimento da sala .das operações .. 
N.o 15 - Movimento do gabinete eleclrotherapico. 
N.O 16 _ Movimento do gabinete de hydrotherapia. 
N.o 17 - Movimento do gabinete anatomo-pathologico. 
N.o 18 - Nomenclatu'ra d.o Corpo Medico. 
N.O 19 - Relação de donativos. 
N.o 20 - Discrjminação do .que consta no livro de visi­

tantes. 
Lembro a V. Exa., a grande necessidade de uma 

installação telephoOnica interna, 'no hospital, para facili­
dade de todos oos serviços .. ,', ;. 

Lucia-se bastante para se atlender a tudo com a pres­

tezã precisa, 
Este melhoramento virá pr,estar grande beneficio. 
Tambem se nota' em, nosso hospital a falta de bom 

alojamento para os empregados, sendo preciso construir 
um pavilhão fóra do edificio do hospital, com todo o 

conforto e hygiene."." 
Os alojamentos acluaes deixam' muito a desejar. 
Para estas duas importantes medidas, chamo a atlen­

ção de V. Exa, 
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A negocios particulares, tive de ausentar-me do paiz, 
por espaço de tres mezes, fazendo uma viagem á Eu­
ropa, e n'esse curto espaço de tempo" tive occasião de 
mais uma vez visitar alguns hospitaes, e a não ser as 
m~dernas insta Ilações, não são superiores ao nosso que 
prIma mesm,o pela sua limpeza. 

Aproveito, para deixar aqui consignados os meus agra­
decimentos sinceros, ao b,om e dedicado amigo Dr. J oã,o 
M. Sampaio Vianna, 0.0. Mordomo do Asylo dos Ex­
p,ostos, que 'me substituiu na minha ausencia, cuja gestã,o 
correu da melhor fôrma possivd. 

Lavanderia 

Continúa nas mesmas dependencias, sendo de grande 
necessidade m,ontal-a em edificio apropriado-, augmentando 
dois tambores de lavagem e uma machina para passar 
roupa, como já n.os relatarias anteriores tenho pedido. 

Rouparia 

Tem-se mantido pouco mais .ou menos no pé que 
se deseja, achando-se hoje felizmente provida do mais 
necessario. 

Pharlllacia 

Todos os serviços correram regularmente, faltando 
ainda diversas machinas para o seu funccionamento com­
pleto, as quaes já foram encommendadas para a Europa 
e que virão trazer grande economia. 

Sala de operações 

Não chega mais. 
Os serviços cirurgicos augmentam diariamente. 

• 
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E' urgente augmental-a e fazer novas instaIlações de 
accordo com o progresso da cirurgia que dia a dia mais 
se accentua. 

Sendo isto de grande necessidade chamo a altenção 
de V. Exa. na esperança de ver em breve realisado. 

Gabinete anatomo"pathologico 

Funcciona com toda a regularidade, sendo os seus 
serviços cada vez mais vantajosos ao hospital. 

E' por demais acanhado, não se podendo trabalhar, 
sendo urgente augmental,o. 

Este augmento deve ser feitü sem demora. 

Gabinete electrotherapico 

Apezar da sua instaIlação ser antiga, funcciona com 
toda a regularidade, prestando relevantes serviços. 

T.orna-se urgente provel-o de apparelhos modernos 
-e annexo, um gabinete de mechanotherapia, hoje indis­
pensavel a um hospital. 

Gabil1ete de hydrotherapia 

Continúa prestando bons serviços, tendo-se feito novas 
instaIlações de banhos medicinaes, que se tornava preciso, 
sendo ainda necessario, fazer-se outras, que espero poder 
fazel-as n.o anno proximo. 

Cosinha 

Cada vez mais se accentúa o grande beneficio que 
a nova instaIlação trouxe ao hospital, sendo por todos 
-elogiada. 

O seu funccionarnento tem sido perfeito. 

Pavilhão de tuberculosos 

Foi provisoriamente que se adaptou uma antiga de­
pendencia para recolher estes enfermos, que apezar de 
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ser isolado do corpo do hospüal, e teC' já prestado bons 
serviços, deixa muito a desejar. 

E' preciso retirar estes enfermos do recinto do' hos­
pital e cercal-.os de melhor confo~to, construindo-se em 
lagar apropriado um hospital pará' esse fim. 

Chamo .tod,il .a~ttepç.ão, de. y. E,xa. ,paía este pon to 
importantissimo, que se 'chegamos a eonseguir, prestare­
mos um dos maiores serviços á Huillanidade, 

Instituto Pasteur 

Continuamos a hospedar apezar de não termos' accom­
modações proprias, os doentes em tratamento n'esta util 
installação, sencio-Ihesp~~st~do '6 conf,üaà 'de accordo com 
as nossas condições. 

Os doentes que recolhemos este anno, foi em 'nu­
mero de 292. 

Corpo medico 

Temos este aimo' ;,' làmenlar m,ús' 'uma grande perda 
que soffreu o hospital. 

O nosso distinelo amigo e· dedicado. clinico Dr. Del­
fino. Cintra, depois de grandes soffrimentos, deixou de 
existir. 

Os seus serviços prestados á nossa casa durante al­
guns annos foram grand'~s' e ultimamente como chefe 
d; c1inica de cirurgia de creanças, foram extraol;dinarios. 

A sua perda foi grande e por demais sentida e aqui 
venho prestar as minhas homenagens á sua memoria. 

Com toda a justiça a Mesa Administrativa, mandou 
:ollocar na ent;ada 'la enfermi'ria de,crea.nças, uma placa 
a sua memona. 

O 'mesmo fez com relação 'ao saudoso Dr.· Francisco 
Queiroz Mattozo, fallecido no anno anterior. 

• 
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Devido a moles tia grave que acommetteu o nosso 
distinelo amigo Dt. Arnaldo Vieira de' Carvalho,; Digno 
Chefe Clinico, fiCamos privados da sua: dedicação e dos 
seus relevantes serviços, por algum tempo, tendo feliz­
mente recuperado' a' suá' preciosa salide, Vemol-o nova­
mente á frente da sua caridosa missão. 

Sentimo-nos felizes,por fel~.o outra vez ao nosso lado, 
tão dedicado como outr'ora. 

Durante a sua ausencia ,exerceu interinamente o cargo. 
de Chefe Clinico o nosso distincto amigo Dr. Diogo de 
Faria, que dignamente desempenhou tão espinhoso cargo. 

Aqui deixo pois consignado o meu' reconh'ecimento. 
Nada mais se notou durante o anno' no seu quadro, 

prestando cada um . dos seus dignos membros os seus 
bons serviços, a esta Casa. A todos, os nossos sinceros 
reconhecimentos. 

Irmãs de São José 

A sua dedicação não tem limites, cada vez mais se 
esforçam pelo engrandecimento da nossa Casa e a ellas 
muito devemos a altura em que se acha o 'nosso hos­
pital. 

A nossa gratidão. 
Apezar· dos nossos esforços para ·ser ,augmentado o 

numere de Irmãs, por ser insuficiente o aelual, não temos 
conseguido pela falta que existe na Communidade. 

Apezar d1isso espero no anno proxi'm.oi ver seu nu­
mero augmentado. 

Pessoal 

Todos se esforçaram para o bom desempenho de seus 
cargos e são dignos de Louvor. 

Capella 

Como de costume e de accordo com o nosso com­
pro'misso, foram praticados todos os aelos religiosos. 

I 
I 

I 

I 

11, 

lU 
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o cargo de Capellão continúa a ser exercido, pelos 
R. R. Padres da Congregação do Immaculado Coração 
de Maria, que sempre se esfo,rçaram para o bom desem-' 
penho do que· lhes está confiado. 

Sãa dignos da n,ossa reconhecimento. 

Importou em 

sendo: 

Inventario 

. Rs. 315:677$170 

Moveis, roupas, instrumentos e appa-
relhos cirurgicos e mais utensilios Rs. 246:818$000 

Drogas, me'dicamentos e utensilias de 
pharmacia. . . . . . . . . Rs. 68 :859$170 

Rs. 315:677$170 

Despesa 

Foi de . Rs. 601 :967$134 

No t,otal da despeza está incluido Rs. 49 :439$110, 
cuja importancia foi levada á canta de maveis e utensi­
lias e Rs. 31 :333$050, importancia de 69.629 litros de 
leite, fornecido pelo Asylp dos Expostos. 

A despeza total representa ,o serviço intern,o e ex­
terno, que o dividimos da seguinte fôrma: 

Interno Rs. 534 :156$324 
Externp . . . . . » 67 :810$810 

o serviç,o externo é ,a 

Cansultorias 
Asylo dos Expastos . 
Asy lo dos 111 vali das. 
Hospital dos Lazaros 

Rs. 601 :967$134 

seguinte: 

Rs. 
» 
» 
» 

60:582$920 
2 :257$610 
2 :603$480 
2:366$800 

Rs. 67 :810$810 
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o custo de cada daente interna f,oi 
e externa . 

Em 1910: 

Rs. 
Rs. 

1$707 
$602 

Interno. ...... Rs. 1$755 
Externa . Rs. $607 

O Asyla das Expastos e Haspital dos Lazaros, far­
neceram certa quantidade de verduras e legumes, que 
nãa está incIuido na despeza par falta de dadas. 

Conclusão 

E' tuda de mais impartante que acaba de relatar a 
V. Exa. accorrido n'esta mordamia durante a anna de 
1911, ficanda todavia ás ardens de V. Exa. para toda e 
qualquer esclarecimento que se torne precisa. 

Sãa Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 
, 

Alilerto da Silva e S?,Uza 
Mordomo do nospital Ocntral. 



ANNEXO N. 1 

Movimento do Hospital Central da Santa Casa de Misericordia de S. Paulo de 1903 á 1911 

:~ 
~ = 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 

ENFERl'dAiC.IAl::i o 

1 
j 

4.960 
5.403 
5.821 
7.269 
7.992 
8.774 
9.965 

10.875 
11.153 

."" 

~ ~i 
~ ~ 

380 
420 
485 
5m 
607 
651 
754 
819 
857 

i.ôôiJ! 
7.273 
5.538 
+.774 
6.104 

11.114 
13.644 
21.672 

-§.. 

~~ 
1~ 
= 

767 
13.466 
16.042 
16.795 
17.600 

} 
'i 
s, 

~.s 
~ ~ 
= 

128 
761 

2.840 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 

• «I' 

• ,. 

~ 
Si 
l'l 
~ 

J 

2.344 
3.813 
3.035 
2.403 
1.646 

CONSULTORIOS PHARl\!ACIA 

E -= 
~ 

-I 
1 
~ 

34.~63115.66Õ 
38.727 12.472 
40.544 i B.308 
40.200 i 15.243 
60.199 I 16.980 
61.724 22.665 
61.563 23.623 
59.690 24.039 
55.581 20.568 

11 
I 
~ 

.s a 

i 
.~ 
,,>j 

~ -
i 

~I I~ 
909 37.203 

1.103 41.456 
1:173 44.375 
1.438 54.232 
1.721 84.573 
1.830 98.414 
l,R05 90;21 Õ 

2.009 82.637 
2.105 76.'122 

1.310 
1.803 
1.774 
3.934 
6.879 
8.204 
7.935 
9.788 

11.849 

o Escripturario, 

Francisco de A ng·elis. 

I-
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ANNEXO N. 2 

1 
.~" 
J] 

38.281 
42.149 
53.916 
77.132 

117.553 
137.966 
147.040 
147.072 
143.259 

• .. 

Mappa do movimento dos enfermos internos do Hospital Central da Santa Gasa de Miserioordia de São Pau!õno anno de 1911 
.. 

POElRES PENSIONISTAS 
'" 

HOIY.rE~S )Y.'(ULHERES -::"''''\--: '",," 
8 d' 

Na~ionaes II Estrangeiros Naciollaes Rstrangeiras 
8 .., 

'IM -I," o o 
----_ .. -_ ... - ~ ~ c = rn E-< ---,-_...... -_.--- ~ ! j I~ Adultos Mellore~ Adultos ~lenl1re~ A,lu1tas àrellore~ Atlultas M~llnte5 

==== ==== 
dstiam em tratôl.mento em 1.0 de 

Janeiro de 1911 . 171 96 203 19 101 80 86 11 15 6 8 5 801 

ntraram durante o mez . 2578 707 3390, 1331 1251 683 10991 114 156 94 85 62 10352 l11E 
--

10J6 149 77 83 6 9491 
3 

E 

u, 
O> 

u, 
E 

T 
F; 

E 

iveram alta 2323 
237 

654 
47 

3129 133 1089 
241 2 182 

632 11.3 
37 81 I 11 15 3 4 861 103, ,2 -.j 

111eceram . 

Kistem hoje em tratamento . 189 102 223 17 81 94 58· 11 

291 240 175· 69 

Dos 861 faIlecidos 165 entraram moribundos, c 186 fallcceram de tuberculose. 

Porcentagem da mortalidade na totalidade 7,72 °,'0' 

abatendo os 165 moribundos 6,240./ 0, 

11 8 7 

19 7 
. 

» »165 e 186 tuberculosos 4,57 Ofo· 
S. Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o EscriptllrHrio, 

--
-

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. Fra71cisco de Allgclis. 

--
8C 1 
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ANNEXO N. 3 

DEMONSTRAÇÃO DAS REQUISIÇÕES PARA A ENTRADA DOS 

DOENTES NO HOSPITAl, CENTRAI, DURANTE O ANNO 

DE 1911. 
----._---------------------

Requisitantes 

Policia da Oapital 
Assistencia Policial da Capital. 
Policia do Interior 
Oonsultorios do Hospital Oentral 
Provedoria e Mesarios 
Mordomia do Hospital . 
Director Clinico . 
Doutores diversos 
Hospedaria de Immigrantes 
Institutos e Estabelecimentos diversos 
Sociedades de Beneficencia . 
Fazendas diversas 
Oonsulados diversos. 
Institnto Pasteur 
Diversos. 

Total dos entrados 

2.202 
240 
540 

5.434 
63 
98 
11 

934 
10 
41 
40 

127 
282 
292 
38 

10.352 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 
o .Mordomo do Hospital. 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturarlo, 

Francisco de Angelis. 

• • 
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ANNEXO N. 4 

DOENTES ENTRADOS NO HOSPITAl, CENTRAI, DA SANTA 
CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAUl,O DURANTE 
O ANNO DE 1911, DISCRIMINADOS POR NACIONA­
!,IDADES. 

HOII~NS llULHERES 
NACIONALIDADE 

Adultos Ilonor08 Adulta, ll,nore, 

Brasileiros. 
Italianos 
Portuguezes 
Hespanhóes 
Austriacos 
Allemães 
Francezes. 
Belgas. 
Suissos. 
Inglezes 

2 734 

Russos. . . . . . 
Sue.cos e N orueguezes "li 
Synos. . . . . . 

Hollandezes '.[[ 
Dinamarquezes 
Chinezes 
]aponezes. 
Norte-Americanos 
Argentinos 
Orientaes . 
Chilenos 
Mexicanos. 
Africanos. 

Somrna 

Total. 

Total.geral dos en trados I .. 

1. 776 
741 
462 
127 
85 
39 
8 
7 

17 
35 I 

5 
106 

2 
6 
7 

25 
3 

17 
4 
2 
2 
8 

6.218 
7.058 

707 
42 
19 
65 

4 

1 

1.336 683 
611 24 
163 20 
221 60 

57 
28 
22 

4 

_ 9

1 36 

5 

3 

2 

1 
2 

1 

6 

797 840 2.497 
·11-----'-·--

3.294 
10.352 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 
o Mordomo do Hospitlll, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N. 5 

DOENTES ENTRADOS NO HOSPLTAL CENTRAL DA SAN'l'A 

CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO DURANTE 

O' ANNO DE 1911, DISCRtMIN ADOS PEI.AS LOCALIDA­

DES, DE SUA PROCEDENCIA, 

I Homens • Mlilheres 
1 

Homens blnlberea 
,I' • • · • . . . . ~ LOCALIDADES s ~ ,", ~ LOC,mD,IDES s ~ 

"' , o o, o o -a • -a • -a • -a • "" o '" o '" o '" o 
.: ~ .: ~ .: :;( .: :;( ~ '" 

Agudos. 371 si 3 1 'J'ransporte 1068 149 257 130 
Amparo. 15 5 3 1 Estados diversos 163 12 25 13 
Annapolis 15' 11 6 2 Faxina 2 - 1 -
Araraquara 57 6 7 fi Franca 15 2 7 1 
Araras 11 2 7 - Guararema 17 

Ji 
9 -

Areas 3- - - Guaratingucta 35 11 2 
Atibaia . 65 4 19 3 Guarulhos 82 9-
Avaré 35 3 6 4 Ibitinga . 5 4 -
Bananal. 1 - - - fgarapava 6 -I 2 1 
Bariry 4 3 4 · 1 fguape 3 2 3 10 
Barretos. 11 2 2 2 (ndaiatl1ba 9 - 4 -
Batataes. 13 2 2 4 rtapecirica 2 - 1 1 
Baurú 206 13 12

1 

5 [tapetininga. 9 - 6 -
Bebedouro 32 ./ 14 8 [tapira 63 8 8 1 
Bôa Esperança. 21 2 2 5 ftararé 

1 6 - 1 -
Bocaina, 14 1 6 fi {tatiba , 40 3 8 -
Bom Snccesso . 2 - - - Itatinga. : 1 5 - 2 1 
Botucatú 60 6 14 4 Itllvera\-a 

: I 
5 - - 1 

Bragança 25 4 10 41~~boticabal 69 11 28 19 
Brotas ,8 3 H 10 acarehy 57 - 12 2 
Cabreuva 4 1 - - Jahú. . 54 19 20 13 
Caçapava 1 - 1 - Jardinopolis. 8 4 1 3 
eaconde. 3 - 3 4 Jundiahy 49 4 8 5 
Cajurú 1 - - - Juquery. 93 13 13 7 
Campinas 136 18 39 12 Leme 22 51 11 4 
Campo Largo 10 1 3 3 Lençóes. H il 3 2 
Campos Novos do Limeira. 15 5 1 

Paranapanema 4 - - - Lorena 6 I!] 3 1 
Capivary 26 12 15 12 Mattão . 49 12 17 
Casa Branca 7 2 3 1 Mineiros 5 6 3 
Cotia 25 2 7 - Mocóca . 34 3, 14 2 
Cravinhos 84 10 14 9 Mogy das Cruzes 81 6 31 6 
Descalvado . 55 10 14 10 Mogy-Guassú 4 l' 2 -
Dois Carregas 15 - 2 4 Mogy-Mirim 16 2

1 
6 2 

Dourado 23 12 15 10 :\fonte Alto. 25 Si 2 2 
Esp. S. do Pinhal. 39 4 15 1 Monte Mor. 1 

, 

- --I 
-- - -- -

. 2129,287:1 5351250 A transportar . 1068149 257 130 A transportar 

• 

LOCALID,IDES 

Transporte 
Nazareth 
Nuporanga . 
Palmeiras 
Parahybuna. 
Parnahyha 
Pederneiras. 
Pedras 
Pedreiras 
Pilar 
Pindamonhangaba 
Pinheiros 
Piracaia. 
Piracicaba 
Pirajú 
Pirassununga 
Pitangueiras. 
Porto Felix. 

'" Ferreira 
Queluz 
Ribeirão Bonito 

Preto. 
Rio Bonito. 

i> Claro 
» das Pedras 

Preto 
Rocinha 
Sailesopolis . 
Salto de !tú 
Santa Barbara' 

Branca 
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I lIomrns - Blnlhues I Homens I Mulheres . '. " , ' ' .. " 
1 

00 . .,; . • . 
~ ~ LO,CALIDADES o ~ B J!! E ~ • o 

I 
'3 o -a • ~"' o o • • "" o '" o ~ o '" o 

.: :;( .:' :;( .: ;;j .: ;;j 

.'~12912i171 '535250 Tmn'pocte '. . 2814406 745'348 
· 11 2 4 ~ão Bento de Sapu-
· 3 -I 3 . cahy. . .. 2 2 
· 17 3 5 2 São Bernardo. . 99 19 

17 li - 1 São Carlos. 31 5 
2 -I 1 - s. J da Bôa Vista 32 9 

10 2 4 - São José do Rio 
1-1- - Pardo 45 8 

1-
28 6 

2 
6 

8 
14 

17 6 
4 1· 2 - São José dos Cam-

55 51 6 3 pos 17 - 5 -
10 -[ 5 - São Manoel fl3 21] 30 21 

'11 23 111 14 1 São Roque. 22 2 5 1 
6 [' 2 -; São Simão . 39 '8 9 5 

4012 26 10 Serra Negra 6 I 3 1 
19 3 4 ~ Sertãozinho . 36 -8 11 12 
17 4· 4 1Soccorro. 14 _. 2 2 
55 22 28 19 São Miguel. 7 1 - -
5 - - - 'São Pedro. , 'I 4 1 1 1 

11 3 4 4 São Pedro do Turvo 2 - - -
1 -- - - São Sebastião 7 - - -

12 3 7 3 Soroeaba 50 4 7-
75 17 16 24 Tambahú ~ ') 1-
5 - 1 - Taquaritinga 16 2' 13 3 

22, 1 51 2 Tatuhy , 1 -I 31-
14 1 4 l' Taubaté. 23 - 4 'J 

5 - - - T;eté 20 6 10 3 
14 1 - - Uhemba 3 1--

2 1 - - Ubatuba 2 = - -
15 3 7 1 Una. 5 _ - -

2 - 1 - Vargcm Grande 11 4 3 2 

Cruz da Con-
3 2 - - YtÚ. 45 911 30] 3 

11 3 1 2 f procedentesl----II----
ceição 

San ta Cruz do Rio 
Pardo 

Santa Tzabel 
~ Rita Passa 
Quatro 

Rc.<umo< do interior'13414 517'1 950424 
17 3 8 1 l Procedentes i 

10 _ 3 3 da capHaLI2804 323111547 373 

Somma . 6218 84Ô 2497797 
38 10 23 6 
14 1 5 2 Total. Santo Amaro 

Santos 

A transportar 

· 119 14 ~ "11 Total geral das en­

· 2814406 745348 tradas , . . 

7.058 11 3,294 

10.152 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escriptural'io, 

Francisco de A ngelis. 
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ANNEXO N. 6 
nll:C)~:aX~.A.~E 

TIVERAM «ALTA» NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA 

DE MrSERICORDIA DE SÃO PAULO NO ANNO DE 1911. 

Enfermaria de Medicina 

Abortos. 
Alastrim 
Alcoolismo. 
AI buminaria 
Alienação mental 
Amenorrbea. 
Anemia. 
Aneurisma. 
Angina. 
Angio-choli te 
Ankilostomiase. 
Arterio sc1erose. 
Artbralgia 
Arthrite. 
Ascarides 
Asthma. 
Astbnia. 
Ateroma 
Athrepsia 
Atonia intestinal 
Atrophia muscular. 
Blastomycose 
Bronchite 
Broncho-pneumonia 
Chephalalgia 
Cardiopathia 
Cardio-sclerose. 
Catarro intestinal 
Clorose. 
Chorêa . 
Cirrhose hepatica 
Cirrbose atrophica . 
Cirrhose hypertrophica. 
Cirrhose parencbymotose 
eolicas . 
Colite 
Congestão pulmonar 
Congestão cerebral. 
Congestão do figado 
Coqueluche (rem. para H. do 

Izolamento 
Delirio tremeus. 
Diabete. 

A transportar 

5 
7 

89 
9 

14 
1 

24 
12 

2 
10 

1.061 
39 

1 
16 
40 
14 

2 
10 
1 
1 
1 
2 

269 
11 
8 
~ 
1 
1 
3 
3 

14 
8 
1 
1 
5 
6 

15 
1 
9 

12 
1 
2 

1.734 

Transporte. 

Diarrhea 
Dilatação da aorta. 
Dilatação do estomago. 
Dysentheria 
Dyspepsia 
Ectasia da aorta 
Eczema. 
Elepbantiasis 
Embaraço gastrico . 
Embolia cerebral 
Empyemas . 
Emphysemas 
Endo-cardite 
Enterite. 
Entero-colite 
Enteropstose . 
Envenenam'ento. 
Epilepsia 
Erithema 
Fehre typhoide. 
Gastralgia . 
Gastrita. . 
Gastro enterite. 
Gengivite 
Genu-varus . 
Glossite. 
Grippe 
Hemiplegia. 
Hemopbilia. 
Hemorrhoides 
Herpes. 
Hemorrbagia cerebral 
Hyperchlorydia. 
Hysteria. 
Ictericia. 
Ichtyose. 
Idiotia 
Impetigo 
Infecção intestinal. 
Insufficiencia thyroidea 
Laryngite 
Lepra (rem p. H. dos Lazaros) 
Lesão da aorta. 

A transportar 

1.734 

27 
lO 
2 

44 
2& 

4 
W 
3 

72 
2 
4 
2 
2 

6(; 
28 

1 
21 
41 

3 
12 
9 

163 
39 

1 
2 
1 

132 
19 
1 
7 
1 

11 
5 

43 
3 
4 
1 
S 
4 
I 

10 
21 
15 

2.616 

• 

Transporte 

Lesão mitral 
Litiase renal 
Lumbago 
Lymphatite . 
Mal de Brigbt. 
Mal de Basedow 
Mal de Parkinson . 
Mal de Pott 
Meningo encephalite 
Miseria organica 
Myelíte. 
Myocardite. 
Nephrite 
Neurasthenia 
Nevralgia 
Nevrite. 
Paludismo 
Paralysia 
Penphigus 
Pharingyte . 
Pleuriz . 
Pleuro-pneumonia 
Pneumonia. 
Polynevrite. 
Purpura. 
R<=.chitismo. 
Rheumatismo 
Rhinite. 
Sarampo 
Sarna 
Sciatica. 
Sclerose. 
Splenomegalia 
Stomatite 
Sygmoidi te . 
Syphilis. 
Ta bes dorsalis . 
Tachycardia. 
Tenia Salium 
Tetano (rem. p. H. do Isola-

mento) 
Tricocepbalos 
Trophonevose 
Tuberculose pulmoRar. 
Typhlo colite . 
Urticaria 

A transportar 
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2.616 

26 
2 
1 
3 
6 
2 
2 
1 
2 
2 

15 
5 

188 
34 
42 

6 
217 
18 

6 
11 
34 

7 
25 

8 
1 
1 

417 
3 

46 
48 
10 
3 
4 
9 I 
1 

345 
15 
1 
7 

4 
4" 
2 

115 
1 
1 

4.317 

Transporte. 

Variola (rc:m. p. H. do Isola­
mento) 

Velhice. 

Enfermaria de Cirurgia 

Abcessos de ligado. 
Abcessos diversos . 
Adenite. 
Adherencias intestinaes 
Adenornas 
Adenopathia 
Amygdalite. 
Aneurisma. 
Angioma 
Ankylose 
Annexite 
Antrax . 
Aortite . 
Appendicite 
Arthrite. 
Ascite 
Athresia. 
Balanite. 
Bartholinite. 
Blenorrbagia 
Bocio 
Buhonocele. 
Calculo renal 
Calculose 
Calculo vesical. 
Calculas infecciosos 

Carcinoma 
Carie 
Cellulite. 
CancroS venereos 
Cancros do seio 
Cancro do estornago 
Cancro do esophago 
Cancro do py Iara 
Cancro do figado 
Cancro do cardio 
Cancro do recto 
Cancro da língua 
Cancro da mão. 
Cancro do utero 
Cbalazion 

4.317 

1 
8 

4.326 

7 
90 

115 
5 
1 
2 

15 
2 
2 
3 
8 
3 
2 

22 
17 
1 
9 
2 
5 

94 
4 
3 
1 
2 
7 
1 

23 
9 
2 

155 
12 
10 

1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

16 
1 

659 



l 

Transporte . 

Cheloide 
Cholcocystite 
Condylomas. 
Contusões 
Corpos estranhos 
Coxalgia. 
Cystite . 
Cystocele 
Deformação. 
Dermatose 
Eczema. 
Ectopia. 
Edema. 
Elephantiasis 
Empiema 
Encepllali te. 
Endometrites 
Entorse. 
Enversão do collo uterino. 
Epididymites 
Epistaxis 
Epi~heliomas 
Eputis 
Erysipelas . 
Escoriação . 
Escrophulose 
Esmagamentos. 
Estenose 
Estreitamento do esophago 

» pyIoro 
» recto 

» da nrethra 
Eventração. 
Ferimentos diversos 
Ferimentos por arma de foge. 
Fibromas 
Flssllra anal 
Fistulas 
Fleimão. 
Fracturas diversas', 

» expostas. 
Furunculose. 
Ganglio suppurado. 
Gangrenas 
Gomma syphilitica. 
Gravidez 
Hematocele. 
Hematocolpos 

A transportar 

- 6-1 --

659 

1 
[) 

18 
158 

15 
8 

38 
2 
2 
5 

36 
4 
2 
6 
6 
1 

84 
7 
3 
1 
3 

52 
1 

17 
3 
8 

21 '\ 
9 
.; 
1 
2. 

4.;1 
17 

247 
58, 
15 

6 
98 
06 

140 ' 
9 

lI' 
l' 
9' 
I 
6 
4 
1 

1.885 

Transporte 

Hemorrhagia 
Hemorrhoides 
Hematuria . 
Hepatite 
Rernia dupla 

direita 
esquerda 
estrangulada 
fenmml. 
escrotal. 
congenita 
umbelical 

R ydartrose . 
Hydrocele 
H ydronephrose. 
Hygroma 9-1\ rotula. 
Hyperchl'Oriditc 
Hypertrophia do collo uterino 
Incontinencia da urina. 
Infecção puerperal. 
Imertrigo 
Kystos . 
Labio lepurino. 
Leucemia 
Leucoplasia. 
Lipomas 
Lupus 
Luxação. 
Mal prefurante plantar. 
I\'Jammitt" 
Mastoiditc . 
Nletrite . 
;\ r etrorrhagia 
Mordedura de cão hydrophobo 

(em tratamento no Instituto 
, Pasteur), 
Mordedura de cobra 
r.'1yasis . 
Neoplasma , 
Nephropyelite 
Orchite, 
Osteite . 
Osteomalacic 
Osteo·myclite 

» periostite. 
sarcoma 

Otite 
Otorrheas 

A transportar 

1.885 

7 
2;; 

2 
6 

16 
84 
34 

2 
1 
3 
1 
9 
3 

28 
1 
2 
1 
5 
2 

14 
1 

29 
4 
1 
1 
3 
6 

22 
4 
1 
2 

32 
5 

263 
2 

11 
8 
1 

Rt 
3 
1 

29 
1 
8 

10 
4 

2.611 

I 

J 

1 

Transporte 

Ovarite . 
Ozena 
Panaricio 
Papillomas . 
Parametrite. 
Paraphimoses 
Parotidite 
Pcdiculose 
Pel vi.peritonite. 
Paricardiie . 
P,eri·nephrite 
Periostite 
Peritonite 
Phimosis 
Phlebite. 
Pied·bot. 
Polypo . 
Pleurizia 
Prenhez extra·uterino 
Prolapso 
rrostatite 
Pschycose 
Psoriasis 
Pulex penetrans 
Pielo·nepbrite 
Pyosalpingite 
Queimaduras 
Retracções dos tendões 
R etroflexão. 
Retroversão. 
Retenção placen taria 
Rbenite. 
Ruptura perineal 
Salpingite 
Salpingovarite 
Sarcoma. 
Septicemias. 
Sporotricose. 
Synosite, 
Syphilis. 
Torticolis 
Traumatismo 
Tuberculose de larynge 

:a ganglionar 
» mesenterica 

ossea. 
do testiculo 

Tumores 

A trantportar 
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2.611 

4 
2 

10 
13 

5 
5 
1 
1 
6 
1 
2 
6 
3 

23 
1 
5 
6 

10 
4 

28' 
4 
1 
2 
8 
5 
5 

30 
2 
6 
8 
5 
3 

34 
6 

39 
23 

3 
1 
5 

170 
1 

19 
2 
3 
1 
3 
3 

18 
3.157 

Transporte. 

Tumores malignos. 
Ulceras. 

» de Baurú 
do estomago 
varicosas 

Unhas encravadas. 
Urethrite 
Urethrorrhagia. 
Vaginite. 
Varices. 
Varicocele 
Vegetações anaes e vaginaes 

Ophtalmologia 
Abcessos 
Amblyopia, .. 
Adherencias da palpebra . 
A trophia do globulo ocular 

» da pugila. 
» do nervo optico. 

Blepharites . 
Cataractas 
Chorio.rit'inite 
Choroidite . " 
Conjunctivite catarrbal. 

follicular. 
granulosa. 
purulenta. 

Corpo extranho. 
Dacryocistite 
Ectasia , 
Eczema. 
Entropion 
Ferimento do glob~lo . ocdlar : 
Glaucoma 
'Glanulas. 
Rernia do íris. 
Tpopion, 
Trido choroidite. 

cic1ite. 
Trites 

especifica, 
Keratite, 
Kistos 
Leucoma 
Mydriose 
Necrose. 

A transportar 

3.157 

6 
289 

75 
9 

29 
2 
7 
1 

15 
21 
10 
11 

3.632 

2 
2 
4 

15 
2 

10 
35 

133 
3 
9 

23 
3 

979 
7 
6 

16 
1 
3 

19 
13 
19 

2 
22 

4 
5 
2 

31 
12 
56 

3 
85 
2 
3 

1.531 
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Transporte . 1.531 Transporte 

Ophtalmia purulenta . 16 Synechias 
Opacidane do christalin 2 Traumatismo 

Pannus. 294 Trichiasis 

Panophtalmia 8 Tumor orbitario 

Papillite. 7 Ulcera da cornea 
1 Perfuração da carnea :El.e 9'U.:I:I1.0 

Pterygion 22 
11 Medicina Retinite. 
33 Cirurgia. Staphilemas. 
11 Ophtahnologia . Strabirmo 

A transportar 1.936 Total 

S P 1 31 de Dezembro de '1911. . au o, 

o Mordomo do Hospital, o Escriptufario, 

1.936 

9 
32 

122 
4 

173 ---
2.276 
4.204 
3.669 
2.276 
---

.10.149 

Alberto da Silva e Souza. Francisco de Angetis. 

, 
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ANNEXO N. 7 

lV[OLESTIAS DOS FALLECIDOS DURANTE O ANNO DE 1911 
NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE lV[ISE. 

RICORDIA DE SÃO PAULO. 

Abcessos de figado 
Alcoolismo 
Anyina pectoris 
Angio-colite 
Ankylostomiase 
Aneurisma da aorta 
Antrax. 
Apoplexia. 
Arterio sclerose 
Ascite. 
Asthma 
Atheromasia 
Athrepsia . 
Bronchite • 
Broncho-pneumonia 
Beriberi 
Cachexia cancerosa 
Cancer do estomago 

:& uterino 
Carcinoma. 
Choque traumatico 
Cirrhose atrophica do figado. 

» hepatica. 
:& hyperthrophica 

Colapso cardiaco . 
Congestão cerebral 

l> pulmonar 
Diabetes 
Diarrhea 
Dysenteria. 
Eczema generalizada 
Edema da glotte . 

~ do pulmão 
Embaraço gastrico febril. 
Embolia cerebral 
Endocardite 
Enterite 
Envenenamento 
Erysipela . 
Estenose pylorica. 
Ferimento por arma de fogo 
Gangrena 
Grippe: 
Hemathorax 
Hemorrbagia cerebral. 

A transportar. 

4 
5 
1 
1 
7 
7 
1 
1 

43 
1 
1 
1 
6 
6 

10 
1 

12 
3 
1 

15 
6 
9 

13 
1 
1 
7 
5 
1 
5 

19 
1 
2 
2 
1 
3 
4 

32 
9 
3 
2 

1l 
12 
4 
1 

32 
. 313 

Transporte. 
Heredo syphilis 
Impaludismo 
Infecção uremica . 
Insufficiencia aortica . 

• 
Inviabilidade 
Infecção puerperal 

» purulenta 
Ictericia 
Inanição 
Intoxicação 
Inviábilidade 
Estreitamento do esophago 
Entero colite 
Epithelioma 
Escorbuto. 
Febre typhoide 
Fractura do craneo 
Gastro entedte 
Hemiplegia organica 
Hemoptyse 
Hemorrhagia interna 
Hepatite suppurada 
Hemia estrangulada 
Hystero.epilepsia . 
Lesão cardiaca 
Miseria organica 
Mal de Brigbt 
Malformação congenita 
Meningite. 
Myocardite 
Nepbrite 
Neoplásma 
Noma. 
Osteite tuberculose do craneo 
Osteo· sarcoma 
Paralysia generalisada 

't labio glows-laryngea 
Pemphigus foliaces 
Peritonite . 
Pleuriz. 
Pneumonia 
Perinephrite 
Polymyelite 

A transportar. 

313 
3 
5 
4 
4 

14 
2 
3 
2 
3 
2 
2 
2 
1 
5 
2 
1 

10 
7 

15 
1 
1 
4 
1 
3 
1 
4 
2 
6 
1 
6 
2 

64 
8 
2 
1 
2 
4 
1 
3 

15 
17 
27 
1 
2 

. 57~ 



Transporte 
Polynevrite 
Pyelo-nephrite. 
Queimaduras . 
Retenção biliar. 
Sarcoma . 
Senilidade. 
Septicemia. 
Splenomegalia. 
Syncope cardiaca . 
Syphilis . 
Tnbes dorsalis 
Tetano. 

A transportar. 

579 
1 
2 

14 
1 
6 
3 
7 
1 
7 

14 
2 
1 

. 638 

68 

Transporte 638 
Tuberculose da larynge 3 
Traumatismo . 5 
Tuberculose ossea. 4 

pulmonar. 186 
Tumor maligno . 5 
Ulcera do estomago . 3 

da larynge 1 
Volvo. 2 
Sem diagnostico, ficando a veri­

ficação dos ohitas a cargo da 
Policia . 14 

Total . 861 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo do Hospital, o Escripturario, 

Alberto da Silva e Souza. Francisco de A ngelis. 

·.~ 

I. , 
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ANNEXO N. 8 

DOENTES FALLECIDOS NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA 

CASA DE MrSERICORDIA DE SÃO PAULO DURANTE 

O ANNO DE 1911 DISCRIMINADOS POR NACIONALI­

DADES. 

NACIONALIDADE 

Brasileiros. 
Italianos 
Portllguezes 
Hespanhóes 
Austriacos . 
AIlemães 
Francezes 
Belgas 
Suissos . 
Inglezes 
Russos 
Syrios 
Suecos 
Argen tinos. 
Uruguayanos 
]aponezes 

Somma 

Total 

Total geral 

·1248 

'.1
128 
57 
31 

7 
9 
1 
2 
3 
1 
3 
6 
2[ 
1 
1 
4 

47 
1 

1 
-li 

=1 

=1 

185 
50 

9 
14 
B 
2 

5 
1 

1 

37 

1 

504 49 270 38 

553 308 

861 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturariô, 

Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N. 9 

MAPPA DO MOVIMENTO DOS ENFERMOS DE TUBERCULOSE 

NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERI­

CORDIA DE 'SÃO PAULO, DURANTE O ANNO DE 1911. 

HOMENS !J!l)'LHEIIES 
-' 

~-
..., . 

.~ "" .~ ..J '" · · '" u u ..: • " • " -' • • • • f-< o e o t1 ;:s ." ." o • 1< • ri1 f-< o 
Z ~ Z .... 

Existiam em 1.0 de J a-
neiro de 1911. 22 11 12 6 51 

Entraram durante o 
anno 149 64 73 13 299 350 

--
Tiveram alta a pedido 59 26 18 12 115 
Falleceram 90 37 53 6 186 301 

--
Existem em 31 de De-

zembro de 1911 22 12 14 1 49 

.-

São Paulo, 31 de Deze~bro de 1911. 

o Mordomo do Hospital, 

A lberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 

I 
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ANNEXO N. 10 

ANKVLOSTOMIASE 

PROCEDENCIA DOS DOENTES DE OPILAÇÃO QUE PASSARAM 

NO ANNO DE 1911 PELO HOSPITAL CENTRAL DA 

SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO • 

Agudos 
Alto da Serra 
Amparo. 
Americo Brasiliense. 
Anapolis. 
Anhumas 
Apparecida 
Araras 
Araraquara 
Arnjá 
Atibaia 
Avaré 
Barra Bonita 
Barretos. 
Batataes .' 
Eaurú 
B~bedouro 

Bom Successo 
Bocaina 
Botucatú. 
Bragança. 
Brotas 
Cachoeira 
Campinas 
Capivary . 
Cosmopolis 
Cravinhos 
Cubatão . 
Descalvado 
Dobrada. 
Dourado. 
Dons Carregas 
E'itados diversos 
Espirito Santo do Pinhal 
Franca 
Guararema 
Guariba . 
Guarulhos 
Guaratinguetá 
Guatapará 
Gllaxupé. 

A tra.nsportar 

8 
2 
3 
1 
7 
3 
2 
4 
5 
6 

15 
1 
3 
1 
3 

28 
7 
2 
2 

14 
1 
2 

49 
3 
2 
3 
1 

12 
12 
2 
1 

21 
11 
2 
5 
4 

13 
20 
3 
2 

287 

Transporte 
Ibitinga 
Indaiatuba 
Itapecirica 
Itaquacetuba. 
Itapira 
Itararé 
ltatiba 
Itú 
J aboticabal 
Jacarehy. 
Jahú. 
J ardinopolis . 
Jundiahy. 
Juquery . 
Lageado . 
Leme 
Limeira . 
Lorena 
Martinho Prado. 
Mattão 
Matto Grosso 
Minas 
Mogy-Guassú 
Mogy-Mirim . 
Mogy das Cruzes 
Moc6ca 
Monte Alto. 

» Mór. 
Nazareth. 
Palmeiras 
Parahybuna . 
Pederneiras 
Pilar. 
Pindamonhangaba 
Piracaia . 
Piraciçaba 
Pirajú 
Pirassununga. 
Pitangueiras. 
Porto Ferreira 

A transportar 

287 
7 
2 
1 
4 

37 
1 

10 
13 

9 
9 
5 
5 
7 

10 
2 

11 
1 
7 
5 
7 
3 
8 
5 
2 

17 
6 
1 
1 
6 
2 
2 
2 
6 
3 
1 

10 
7 

14 
4 
3 

543 
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Transporte 
Ribeirão Bonito. 

Pires 
Preto . 

Rio Bonito . 
» Claro 
» das Pedras. 
» de Janeiro 
» Grande. 

Rocinha . 
Sabaúna . 
Sallesopolis 
Salto de Ytú 
Santa Branca . 

» Cruz da Conceição 
» Cruz das Palmeiras 

Cruz do Rio Pardo . 
» Isabel. 

Rita . 
» Rosa. 

Santo Amaro 
Santos . 
São Bernardo 

» Caetano. 
» Carlos. . 
» João da Boa Vista 
;. José dos Campos . 
" José do Rio Pardo 

A transportar 

543 
6 

16 
18 
1 
1 
4 
3 

15 
5 

10 
4 
3 
2 

15 
2 
4 
1 

11 
2 
2 

63 
29 
1 
3 
9 
3 
4 

788 

Transporte 
São Manoel . 

» Maninho 
» Miguel. 

São Paulo 
São Roque 

» Sebastião 
» Simão 

Sertãozinho 
Silveiras . 
Soccorra . 
Sorocaba. 
Tamhahú 
Tanquinho 
Taubaté . 
Tietê. 
Tombadouro. 
Torrinha. 
Vargem Grande . 

788 
8 

18 
1 

184 
1 
1 
5 
2 
2 
3 
2 
2 
3 
4 
2 
1 
2 
3 

TOTAL • 1.024 

Mais 37 que foram com os 1.024 
diagnostico de uncinar~ose 
synonimo de ankylostomIase~ 

TOTAL • 1.061 

Total no anno de 1910 . 1.113 
»lI» ,1909 975 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo du Hospital, o Escripturnrio, 

Alberto da Silva e Souza. Francisco de Angelis. 

... '" 

; 

I 
j 
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ANNEXO N. 11 

MAPPA DO MOVIMENTO DOS DOENTES DE OLHOS NO Hos­
PITAL CENTRAL DA SAN'l'A CASA DE MISERICORDIA 

DE SÃO PAULO DURANTE O ANNO DE 1911. -

Homens Mulheres 
~ ~~ -til 

E ~ " ~ 
... 

:lj ~ :lj o 
< '" < '" f-o 

Existiam em tratamento em 
].. de Janeiro de 1911 83 40 44 44 211 

En traram d uran te o anno 607 226 343 390 1.566 --- ---
Somma . 690 266 387 .434 1.777 

Tiveram alta durante o anno 631 191 359 374 1.555 ----- ---------
Existem em tratamento em 

31 de Dezembro de 1911 59 75 28 60 222 

NOTA. - No consultorio de Ophtalmologia foram 
dadas 10.fí67 consultas .durante o anno de 1911 a 1.890 
doentes, dos quaes 50 % estavam. com conjunctivite gra­
nulpsa, 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N. 12 

MAPPA DO MOVIMENTO DOS CONSULTORIOS(SERVIÇO EX­
TERNO) DO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE 
MISERICORDIA DE SÃO PAULO DE 1.0 DE JANEIRO 
DE 1911 A 31 DE DEZEMBRO DE 1911. 

CONSULTAS Adnltos Menores TOTAL 

Medicina 21.479 9.010 30.489 

Cirurgia. 3.589 1.043 4.632 

Gynecologia . 4.680 - 4.680 

Ophtalmologia . 9.608 959 10.567 

Pelle e svphilis . . . 2.494 - 2.494 

Oto_Rhino-Laryngologia . 2.719 - 2.719 

- - 55.581 

Peqnenos cnrativos - 20.568 -

Massagens manuaes 
·11 

- - 1.646 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo do ~ospital. 

Alberto da Silva e Souza. 

o Escripturario, 

Francisco de Ange/is. 

."i .. 
! 

II 
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ANNEXO N.13 

MAPPA DO MOVIMENTO DA PHARMACIA DO HOSPITAL 
CENTRAL EM 1911. 

Serviço interno. 

Serviço externo 

FORMULAS AVIADAS 

• Hospital. 

I Consnltorios . . . 
Asylo de Expostos 

" Asylo de Invalidos . 
\ Hospital de Lazaros . 

Total . 

São Panlo, 31 de Dezembro de 1911. 

143.259 

76.422 
3.701 
4.268 
3:880 

231.530 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de Ange/is 
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ANNEXO N. 14 

o.PERAÇÕES FEITAS NO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA 

CASA DE MISERICORDIA DESÁO PAULO DE L" DE 

JANEIRO DE 1911 A 31 DE DEZEMBRO DE 1911. 

Alta cirurgia 
Pequena cirurgia 

1.643 
462' 

2.105 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o :Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 

o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 

\ 

\ 
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ANNEXO N.·15 

MOVIMENTO DO GABINETE ELECTRO·THERAPICO DO Hos­

PITAL CENTRAL EM 1911. 

Radiographias 
Radioscopias . 
Radiotherapia 
Raios ultra violetos . 
Correntes electricas . 

Applicações totaes 

2.290 
2.020 
3.560 

12.1580 
1.382 

. 21.832 

Sãó Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de .A1Zgelis. 
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ANNEXO N. 16 

MOVIMENTO DO GABINETE DE HYDROTHERAPIA, DO Hos­

PITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISERICORDIA 

DE SÃO PAULO, DURANTE O ANNO DE 1911. 

Banhos simples . 
Banhos medicinaes 
Banhos electricos 
Banhos de luz 
Duchas 
Fricções 
Gymnastica· 
Massagens. 

Total 

3.520 
2.520 
1.115 
2.230 
3.145 
l.020 
1.420 
3.240 

18.210 

S. Paulo, 31 de Dezembro de 1911. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 

o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 

\, 

I, 
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ANNEXO N. 17 

MOVIMENTO DO, L1\.BORATORIO ANATOMO-PATHOLOGICO 

DO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA DE MISE­

.RICORDIA DE SÃO PAULO DURANTE O ANNO DE 1911. 

Reacções de Wassermann 
Exames de fezes. 

» »escarros . 
» »urinas 
» diversos. 

\ Total. . . . . 

\ 

S. Paulo, 31 de Dezembro 

O Mordomo do Hospital, 

\""'" '" Silo • • S_. 

\ 
\ 
\ 

de 1911. 

1.415 
593 
338 
341 
153 

. 2.840 

o Escripturario, 

Francisco de Angelis. 
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ANNEXO N. 18 

CORPO MEDICO DO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA CASA 

DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO 
],9:1.:1. 

D/redor Clini~o 
Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 

Cltefes de Clinica 
Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 
Dr. Luiz O. Amarante Cruz 
Dr. Diogo de Faria 
Dr. Arthur Mendonça 
Dr. João Alves Lima 
Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Alsino Braga 
Dr. R.ubião Meira 
Dr. Côrte R.eal 
Dr. Antonio Luiz do Rego 
Dr. Pedro P. Pontual 
Dl'. R.oberto Oomes Caldas 
Dl'. Theodoro da Silva Bayma 
Dr. Delphino de Ulhôa Cintra 
Dr. Eduardo Rodrigues Alves 

Medicas C o,nsultantes 

Dl'. João Egydio de Carvalho 
Dl'. Ignacio Bueno de Miranda 
Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Arnaldo Pedroso 
Dl'. Adolf.o Lindemberg 
Dl'. França Pinto 
Dl'. Amelio de Magalhães 

Medicas Adjwndos 

Dl'. Oliveira Fausto 
Dr. João Egydio de Carvalho 
Dr. Baela Neves 

" ", 

... 
~ )o 
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Dr. Nicolau de Moraes Barros 
Dl'. Arnaldo Pedroso 
Dl'. Ulysses Paranhos 
Dl'. . Erasmo do Amaral 
Dl'. Delphino Pinheiro Cintra 
Dl'. Jambeiro Costa 
Dl'. A. Candido' de Camargo 
Dl'. Luiz R.ezende· Puech 
Dra. Maria R.enoUe 
Dr. Olegario de Moura 
Dr. Ovidio Pires 'de Campos 
Dl'. Paul Briquet 
Dr. José Luiz Ouimarães 
Dr. Adriano Vaz 'Porto 
Dr. Benedicto Montenegro 
Dl'. Celestino Bournet 
Dr. Arlindo Pinto 

Medicas flltemos 

Dl'. José Ayres Netto, 
Dl'. João Xavier da Silveira 
1;)1'. R.oberto Oomes 'Caldas 
Dl'. Breno Muniz 'de Souza 

Oabtllete A.natomo-pathologico 

Dl'. Alexandre Pedroso 

São PauLo, 31 de Dezembro de 1911. 

o ~Iordomo do Hospital, 

Alberto da Sllva e Souza 
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ANNEXO N. 19 

DONATIVOS FEITOS DIRECTAMENTE AO HOSPITAL CEN­

TRAL DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SÃO 

PAULO DURANTE O ANNO DE 1911. 

Janeiro 

Illmos. Snrs. Prado Chaves & Cia. 
Itlmo. Soro Mariano Pacheco Fernandes 
IlImos. Sors. Gonçalves & Guimarães. 

Companhia Antarctica 

Fe...."eZ'ei:ro 

The São Paulo Gaz Company Ltd. 

Companhia Antarctica . 

~aZ'9° 

IIlmos. Snrs. Gonçalves & Guimarães . 

IIlmo. Snr. Germano Coimbra por intermedio do 
Snr. Francisco, de Franca . 

The São Paulo Gaz Company Ltd. 

The Sãu Paulo Gaz Company Ltd. 

Illmo. Snr. João Ralpen, de Cosmopolis 
Companhia Antarctica 

Ab:ril 

Il!mo. Snr. Coronel Marcolino Barreto 
Companhia Antarctica 

2 saecas de Café torrado. 

5 > 

Alguns milheircs de cigar­
ros para os doentes po­
bres. 

Kilos 1.550 de Gelo. 

Rs. 168$820 ma~erial'pàra 
a illuminação fornecido 
no mez de Janeiro de 

1911. 
Kilos 1.400 de Gelo. 

Algihls milheiros de cigar­
ros para os doentes po­
bres. 

R,. 20$000. 
Rs. 142$630 para concer­

tos e augmento de ins­
tallação como da nota 
de 24 de março de 1911. 

Rs. 123$000 para material 
para ilIuminação forne­
cido no mez de Feve­
reiro como da nota 13 
de Março de 1911. 

2 saccas de Arroz limpo. 
Kilos 1.550 de Gelo. 

KiJos 181 de Café em pó. 
Kilos 1.500 de Gelo. 

,. 

•• 
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The São Paulo Gaz Com pany Ltd. 

The São Paulo Gaz Company Ldt. 

:r..d:aio 

IlImo. Snr. Alfredo Tassara de Padua, Pharma­

ceutico 

Companhia Antarctica 

Junh.o 

The São Paulo Gaz Company Ltd. 

Companhia Antarctica 

Julh.o 

Companhia Industria Papeis e Cartonagem, São 

Paulo. 

rUmo. Snr. Januario Loureiro 

The São Paulo Gaz Company Ltd. 

Rs. 188$150 para mate~ 

tiaes para illumínação 
fornecidos em Marçocomo 
da nota de 15-IV-1911.. 

Rs. 164$600 para mate­
riaes para illuminação 

fomecidosemAbril,como 
da nota 8~ V -1911. 

Kilos 2 de Algodão iodo­

formado. 
Kilos 3 de Algodão su­

blimado. 
Duzias 12 de Ataduras de 

Linho sortidas. 
Duzias 9 de Ataduras de 

Linho sortidas. 
Duzias :3 de Ataduras iodo­

formadas. 
Kilos 1.550 de Gelo. 

Rs. 136$600 para material 
para illuminação forneci­
do no mez de Maio como 

da nota 7-VI-1911. 
~(ilos 1.500 de Gelo. 

Rs. 50$000 importancia de 
500 caixas para ampolas 
como da conta 31 de 

Ma.io de 1911. 
Uma Caixa Agua ~A Sa­

maritana~. 

Rs. 277$800 material para 
Iluminação fornecido em 

Junho como da nota de 
6 JulhO de 1911. 

II 

II 
I 

II 
! 

li! 

II 

1

,1, 

il 

II~ 
lil 
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The São' Paulo GaZ Company Ltd. 

Companhia An:tarctica 

Agoai:o 

Illmos. Snrs. Gonçalves & Guimarães . 

Companhia Antarctica . 

Se-ce:cc.'b:z:o 
. Illmos. Snrs. Silveira Costa & Cia. 

The São Paulo Gaz Company Ltd. 

Companhia Antarctica 

Oui::ub::ro 

Illmo. Snr. Firmino de Moraes Pinto. 
Companhia Antarctica 

N o'Ve:ca. b::ro 

. Companhia Antarctica . 

Dezez:n.b::ro 

The São Paulo Gaz Company Ltd. 

Illmos. Snrs. Gonçalves & Guimarães. 

Tbe São Paulo Gaz Company Ltd. 

The São Paulo 'Gaz Company Ltd. 

Rs. 192$500 mater.ial para 
illuminação fornecido em 
Julho como da nota de 
3 de Agosto de 1911. 

Kilos 1.550 de Gelo. 

Alguns milheiros de cigar­

ros para 0,5 doentes po­
bres. 

Kilos 1.550 de Gelo. 

Uma caixa de agua mi­
neral. 

Rs. 145$300 material para 
illuminação fornecido no 
mez de Agosto como da 
nota de 9 de Outubro 
de 1911. 

Kilos 1.500 de Gelo. 

Uma caixa de Vinho. 
Kilos 1.550 de Gelo. 

Kilos 1.500 de Gelo. 

Rs. 115$200 para material 
para illuminação forneci­

do em Novembro como 
da nota 6-XII-1911. 

Alguns milheiros de cigar­
ros para os doentes po­
bres. 

Rs. 159$300 para material 
para illuminação forne­
cido em Junho como da 
nota 5-X-1911. 

Rs. 110$600 para material 
para illuminação forne­
cido em Outubro como 
da nota 7-XI-1911. 

.. 
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The São Paulo Gaz Com pany Ltd. 

Companhia Antarctica 

IlImos. Snrs. Pestana & Cia. 

São Paulo Railway Company 

Exma. 5ma D. Emilia de Lacerda Soares 

«O Estado de São Paulo» 

«0 Diario Popular .•. 

Chermes da Sociedade Franceza 14 de Julho. 
Baile do Glub' Germania 
Festa do Club de Regatas. 
IlJmo. Snr. Juvenal Penteado 
Illmo. Snr. Flavio Soares 
Illmo. Snr. Alberto C. Martins 

Comité pro .Albania. 
Consulado Austro-Hungaro . 
Companhia Docas de Santos 

Esmolas arrecadadas nas Caixas do Hospital Central 

5.a Delegacia da Capital 

Rs. 153$900 para material 
para illuminação forne­
cido em Dezembro, como 
da nota 30-XII-1911. 

Kilos 1.550 de Gelo. 
30 carroças de Estrume du­

rante o anno. 
Rs. 49$220 esmolas arre­

cadadas na Caixa da Es­
tação da Luz. 

R,. 20$000. 
Rs. 3:830$500 donativos 

feitos a favor do Hos­
pital durante o anno de 
1911 por diversa!:> pes­

soas. 
Rs. 725$000 donativos fei­

tos a favor do Hospital 
durante o anno de 1911 
por diversas pessoas. 

R,. 120$000. 
• 4:758$000. 
• 1.500$000. 

1:000$000. 
• 1:000$000. 
> 180$000. 
• 60$000. 
• 340$000. 

Isenção de armazenagens 
dos artigos importados. 

R,. 90$400. 

• 9$580. 

Done.:ti.'VOs :fei.i::oa pa.::ra a. :feai:a. do Nai::al das 
c::raa.n9aa en:fer.r.c.a.a 

Illmo. Snr. Adelino da Cunha Cabral. 

:& A. Jorge 
TIlmos. Snrs. Moreno Borlide & Cia., do Rio 

Janeiro 
Illmos. Snrs. Pedro Vaz de Almeida & Cia .. 
The São Paulo ~az Company Ltd. 
Illmo. Snr. Luiz Fretin. 

l' Fratelli Guidi 

de 

R,. 50$000. 
50$000. 

• 50$000. 

• 30$000. 

• 50$000. 

• 30$000. 

• 30$000. 



I 

\ 
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Illmos. Snrs. Luiz Braga & Cia. 
IIlmo. 5nr. A. P. de Andrade. 

:t> »Francisco Vozza 
:& Antonio C. MeIchert 

Illmos. 5nrs. Antonio Soares & Cia. 
1l1mo. 5nr. Jorge Maggiorini 
Snra. D. Maria Antonina . 

Illmos. 5nrs. Souza Carneiro & Cia. 

Illmo. Sni. C. Neidbark 
:. ::t F. M. de Medeiros 

Illmos. 5nrs. L. Queiroz & Cia. 
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Illmas. Snras. Elza & Yva Schwal 
IlImo. Snr. J. M. Sampaio Vianna 
Illmos. Snrs. Augusto Rodrigues & Cia. 

R,. 20$000. 
20$000. 
201000. 
201000. 

• 101000. 
5$000. 
30$000. 

FIgOS, nozes, avelans, bis­

coitos e uma caixa de 
vinho. 

Blscoutos. 
1 Caixa de vinho. 
1 Caixa de vinho e diver-

sas miudezas. 
6 Brinquedos. 
Brinquedos. 

30 Duzias de lenços fan­
tasia. 

Exma. Snra. D. AmeBa Molina Quartim de Souza .. Brinquedos. 

São Paulo, 31 de Dezembro de 1912. 

o Mordomo do Hospital, 

Alberto da Silva e Souza. 
o Escripturario, 

Francisco de A1Zgelis. 
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ANNEXO N. 20 

LIVRO DE VISITANTES DO HOSPITAL CENTRAL DA SANTA 

CASA DE MISERICORDIA DE SÃO PAULO DURANTE 

O ANNO DE 1911. 

6 Fevereiro. - La Religion Chretienne Seule a créé cette 
double merveille: d'un Temple elevé au culte de la 
mÍsere -et des sceurs. Prétresses saintes vouées ali ser­
vice de ce tem pie. 

L. A. Oattre. 

19 Março. - E' admiravel a Santa Casa de Misericordia 
desta cidade! Visitei-a e, percorrendo diversas enfer­
marias, fica-se commo.vido, não só pelos pobres doen­
tes, soffredores, e principalmente, as creancinhas, as 
quaes sem falta àlguma, deixaram os seus lares para 
virem, sósinhas, pagarem as suas peraltices e faltas! ... 
E' adimiravel e sublime a Misericordia de São Paulo, 
graças unicamente ás virtudes e trabalhos das bonda­
des e Santos Irmãos de São José. 

Avzloni:o Costa Freitas 
l'l'ornotor Publico de Jambeiro. 

27 Março .. - Bemdido seja o nome da humanitaria Rai­
nha a cuja iniciativa se deveu a instituição das "Mi­
sericordias» que, Coomo esta que hoje visitei, tanto 
dignificam o nom@ portuguez. 

J. de Azevedo Casfello Branco. 

2 de Julho. - Visitar a Santa Casa de Misericordia de 
São Paulo (Hospital Central) é derramar no coração 
um balsamo extraordinario para as amarguras da vida. 
Só quem tem fé e religião póde comprehender estas 
obras de misericordia santa. 

Eduardo de Valerio Corrêa 
Jornalista Pernambucano. 

J 
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2 de ] ulho. - Lev,o a mais agradavel impressão da vi­
sita que tive o prazer de fazer h.oje á Santa Casa 
desta Capital. Por tudo quanto vi e examinei, só 
palavras de louv,ores e admiração tenho para a dis­
tinda administração que a dirige. 

./(. Pereira. 

2 de ]uiho. - A Santa Casa de Miseric.ordia de São Paulo 
é o attestado mais eloquente de que. a Caridade é 
a virtude essencialmente brasileira. 

Alcides Sangirardi. 

2 de Julho. - Visitando a Santa Casa' de Misericordia 
fiquei satisfeito peto seu conforto e asseio d'este esta­
belecimento de caridade, é ,o !]1elhor obulo que o 
bom humanitari,o poderá fazer a este benemerito esta­
belecimento. 

Francisco RiJlero. 

2 de ]ulho:-

Luiza B. dos Sanlo:s. 
Benedida Rodrigues de Andrade. 
Rutlz dos San~os. 
Constanda R. S. 
Anna Elisa Vasconcellos. 

Admirado peto grande asseio e ordem desta bri­
lhante instituiçãü, dou meus parabens aos seus Bem­
feitores. 

Sergio Leite. 
Dr. Antenor CaJ1~arg,o. 
Maria da Gloria de Carvall,o. 
Alexandrina Lydia Vasconcellos. 

Santa Casa, casa santa, sois ,o amparo dos des­
graçados. 

A. C. 

Antonietta de I caro. 
Osorio Ricardo Silva. 
Leopoldo de Arruda. 
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Dr. Francisco de Ganta Spinola e Castro. 

25 de Agosto. -- Dr. Paulo Ferreira . 

7 de Setembro. - Visitei a S. Casa de Misericürdia. Sim­
plesmente esplendida! Pena é que nem todos conhe­
çam que em São Paulü temos esta modelar institui­
ção. 

t Sebastião, Bispo Aux. do Rio. 

7 de Setembro. - Visitand,o a "Santa Casa» pude apre­
ciar a iniciativa das benemeritas Irmãs de S. ] osé e 
da Administração. 

Sebastião da SilpeiTa Arruda. 

2 de Dezembro. - A Santa Casa de Miseric.ordia, que 
tive o prazer de visitar h,oje, representa uma inesti­
mavel obra de benemerencia social, que louva o pro­
gresso e a civilização do Estado de São Paulo. Aqui 
deixo c-onsignado 1 com legitimo desvanecimento de 
paulista, o meu enthusiastico applauso á sua illustre 
Diredoria ed·edicad,o Corpo Medico. 

Altlno Arantes. 

19 Dezembro. - Visitei a Santa Casa de Misericordia e 
a minha impressão só póde ser exprimida pela admi­
ração que levü TI'alma de tanta 'bondade pelos infe­
lizes. 

o :\'lordomo do Hospital 

Alberto da Silva e Souza 

Eugenio A. Pro vença. 

o Escripturario 

Francisco de Angelis 



ANNEXO N.o 2 

RELATORIO DA MORDOMIA 

DO 

fiSVLO DE EXPOSTOS 
DA 

SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SAO PAULO 
no anno de 1911 
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'É:rmo. '§Sr. Cf?Jr. 'l&ancisco (ji}nfonio J~ '§Souza é!2ueiroz 
. /11. D. Primdor da Santa Casa. de Mise~icordia. da ~idade· de São raulo . 

De cQnformidade' com o que preceitúa o nosso Com­
promisso, venho apresentar á V. Exa . .o relatorio do atino 
de 1911, no que diz respeito á Secção de Expostos, man­
tida pela Irmandade da Santa Casa de Misericordia. 

Direcção do Asylo 

Continuaram a prestar .os seus serviços ao Asylo, as 
lrmans de SãQ JQsé, em numero de dez, sob a direcção 
da Irman M. PhilQmena. Como nos annQS anteriores, pres­
taram estas Irmans á infancia alli ir!ternada, a mais cari­
nhQsa e dedicada assistencia, nãQ 'poupando .o menor de 

. seus esforços no desempenho da sua inissão. 

Serviço 1I1edico 

o Dr. Synesio R. Pestana, medico effectivo do Asylo, 
continurOu a prestar os sel,l.S serviços profissionaes ao, es­
tabelecimentQ com a maior assiduidade. e reconhecida com­

. petencia. Adiante encQntrará V. Exa . .o relatorio da sua 
obra, durante o' anno, que bem demonstra o interesse 
que o liga á este estabelecimento e a sua dedicação á 
infancia alli internada. 
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Gabinete Dentario 

Esta secção continuou a funccionar sob a direcção 
do cirurgião dentista Dr. Hugo de Andrade, que substi­
tue ha dois annos o Dr. Alfredo Bellegarde. Os seus ser­
viços profissionaes não podiam ser prestados com maior 
assiduidade e proficiencia como o foram. 

Capellão 

Os serviçO!< religi,osos prestados ao Asylo ainda foram 
pela Ordem do Immaculado Coração de Maria, de ac­
côrdo com o contradado, e á contento cl"esta Mordomia. 

Pessoal snbaltel'no 

Nos serviços domesticos, da chacara e dos estabulos 
occuparam-se 30 empregados auxiliados por varios asyla­
dos. Iiouve um augmento de 3 camaradas na turma que 
se occupa na cultura da chacara, p,or ter sido necessario 
o augmento das. forragens para o gado estabulado. 

Predio 

No eorrer do armo, embora foss'e intenção da Mesa 
Administrativa reconstruir a parte antiga do, Asylo, que. 
se encontra em estado de não permittir concerto, nada 
entretanto se feZ n'este sentido, por ter sido necessario 
reunir todos os recursos na conclusão do Asylo dos In­
validas. Mas si este addiamento foi então, pela deficien­
cia de recursos, muito justa e acertada. está entretanto 
na adualidade, exigindo da Mesa Administrativa a sua 
attenção, taes são as condições de pouca segurança e de 
nenhum conforto d'aquella parte do predio que tem o· 
uso de algumas dezenas de annos. E quando não fosse 
isto bastante para demonstrar a necessidade da sua re­
construcção, teriam os a indicar esta opportunidade a falta 
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de uma enfermaria, que assiduamente obriga esta admi­
nistração a rem,over creanças enfermas para o Hospital 
Central. 

Estrada para o Asylo 

Ao terminar ,o anno tinhamos quasi conclui da a es­
trada que dá entrada ao Asyl,o. Com mais 3 a 4 mezes 
de trabalho teremos terminada esta obra iniciada ha 4 
annos e que prestar? ao, Asylo reaes serviços. 

No futuro relato rio teremos occasião de nos referir 
mais detalhadamente á esta obra e ao seu orçamento. 

Movimento do Asylo em 1911 

Existiam em 31 de Dezembro de 1910 - 184 asyla­
dos, sendo 84 do sexo masculino e 100 do feminino. 

Entraram durante o anno de 1911 - 16 creanças, 
sendo 10 d,o sexo masculino e 6 do feminino, das quaes 
12 vieram das amas, 1 da policia e 3 rec,olhidas. por 
ordem desta Mordomia. <li 

Sahiram durante o anno 15 asylados, sendo 7 do 
sexo masculino e 8 do feminino. 

Palleceu 1 do sexo. masculino. 
Existiam em 31 de Dezembro de 1911- 184 asyla­

dos, sendo 86 do sexo masculino e 98 do feminino. 

Secção das creanças em poder de amas de leite 

Esta secção funcciona com a possivel regularidade 
annexa ao Hospital Central, encarregando-se do recebi­
mento e distribuição pelas amas das creanças abandona­
das, a Irman Snra. Ursula. Em continuação encontrará 
V. Exa. o relataria detalhado do Medico do Estabeleci­
mento, que trata de todas as occurrencias do Asylo e da 
secção de lactantes, relativas ao serviço medico. 



CExmo. ~r. CfJr. Cfoão CfPlauricio Je ~amp(]io @ianna 
M. D. Mordomo do Asylo de Expostos. 

Cabe-me trazer ao conhecimento de V. Exa. o rela­
taria do serviço medico do Asylo de Expostos e secção 
de Amas de Leite, durante o anno findo de 1911. 

O cumprimento desse dever torna-se faeil a quem 
esteve á testa do serviço clinico durante todo o anno, 
sem interrupção, ao dirigir-se ao administrador que co­
nhece perfeitamente a vida interna deste estabelecimento, 
dando exemplos de cuidados e carinhos, para com os 
asylados, a todos os que aqui trabalham. 

Encontrará V. Exa. na primeira parte as prineipaes 
occurrencias do Asyl0 quanto aos serviços a· meu cargo, 
seguindo-se .os factos referentes á secção de lactanks en­
tregues ás amas em domieilio. 

Asylo 

O anno de 1911 f.oi melhor que o anterior quanto· 
ao estado sanitario, pois apenas tivemos de registrar um 
obito e uma pequena epidemia de sarampão. 

Esta molestia, que atacou 11 asylados dos que en­
traram posteri.ormente ou não haviam contrahido o mesmo. 
mal em 1910, irrompeu em Novembro. 
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Quasi todos os atacados tiveram complicações graves 
para o lado dos apparelhos respiratorio e digestivo, prin­
cipalmente as meninas Belmira, Celina e Genebra, que­
tiveram broncho-pneumonia grave, de marcha longa e ac­
cidentada. Felizmente, porém, todas se restabeleceram. 

A 23 de Março deu-se o fallecimento do menino Oc­
tacilio, de 3 annos de edade, unico obito oecorrido este 
anno. Tratava-se de um caso de pneumonia, tendo sido 
a creança accommettida de nephrite aguda e terminando 
a scena morbida por meningite. 

Durante o anno entraram 16 creanças, das quaes 12 
vieram das amas, 1 da policia e 3 a pedido, de diversos, 
sendo 9 meninas e 7 meninos. 

Sahiram 15, das quaes 7 eram meninos e 8 meninas. 
A 31 de Dezembro de 1911 existiam no Asylo 184 

creanças, das quaes 40 menores de 5 annos. 
Em Setembro revaccinámos todos os asylados exis­

tentes, isto é, 63 meninos e 93 meninas. Deram resul­
tados positivos as inocul'ações feitas em 23 - 11 meninos 
e 12 meninas-ou a porcentagem de 15,1 %. 

A mesma providencia prophylatica tomamos em rela­
ção ao pessoal e Irmãs que trabalham no estabelecimento. 

Foram pois, muito bôas as condições sanitarias do 
Asylo, onde, desde 1909 quando comecei a prestar os 
meus serviços, aiÍlda não Decorreu mais de um obita por 

anno. 
Torna-se necessaria, porém, a construcção de uma en­

fermaria especial, conforme tive occasião de solicitar a 
V. Exa. em meu relatorio anterior. Em um estabelecimento 
como este, que já faz honra ao progresso de S. Paulo, 
não devemos notar faltas desta natureza. 

Secção de amas de leite 

Ac começar o anno, existiam 85 creanças confiadas 

ás amas. 

l, 

99 -

Durante o anno foram entregues mais 69} perfazendo 
o total de 154. 

Deste total foram reclamadas pelos paes 3 
Foram adoptadas por diversas. familias 16 
Entraram para o Asylo 12 

Total 31 

Falleceram - 37, sendo: 

Das entradas ,. 
Das existentes . 

25 
12 

Passaram, portanto" para o anno de 1912, deduzidas 
as adoptadas, as fallecidas e asyladas - 86. 

A porcentagem de mortalidade em relação ao total 
do anno foi de 24,2 %. 

Devo resumir aqui a mortalidade nos 3 ultimos annos, 
porque são algarismos que, mais tarde, devem-nos per­
mittir varias conclusões: 

Em 1909-

Existentes 173 
Fallecidas 54 
Porcen tagem 31, 2 0/O 

Em 1910-

Existentes 150 
Fallecidas 37 
Porcen tagem 24, .6 0/O 

Em 1911-

Existentes 154 
Fallecidas 37 
Porcentagem 24, 2 % 

A melhoria é incontestavel. Em 1909, para 103 crean­
ças existentes em 1.0 de Janeiro, falleceram durante o 
anno-22. Em 1910, para 95 existentes na mesma data 
falleceram - 13 e em 1911 para 85 falleceram - 12. 
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Das entradas durante o anno: 
em 1909 - de 70 falleceram - 32 
em 1910-de 55 » -24 
em 1911-de 69 » -25 

E' evidente que a situação melhora, apezar de ter­
mos a registrar este anno, fazendo parte das 25 falleci­
das, 3 que entraram já moribundas. 

Entretanto, si compulsarmos os Annuarios demogra­
pho-sanitarios de 1909, 1910 e 1911 verificaremos que 
a situação sanitaria da capital peiorou ,de anno a anno, 
principalmente em relação ás molestias que atacam de 
preferencia as creanças. 

Foram causa dos obitos, as seguintes 
Oastro-enterites 8 
Convulsões O 
Heredo-syphilis 2 
Broncho-pneumonia 1 

Enterc-colite O 
Athrepia 4 
Catarrho suffocante 1 

Inviabilidade . 1 

Diarrhéa verde 1 

Enterite O 

Pyohemia O 
Helminthiasis O 

Outras molestias 5 

molestias: 
3 2 
O 2 
2 3 
1 1 
o 
2 
O 
I 
I 
O 
O 
O 
7 

I 
I 
1 
1 
I 
I 
1 
I 
O 

Sem assistencia medica 31 - 20 - 21 
Referem as estatisticas geraes que nestes tres annos 

tem auO"mentado a m.ortalidade por molestias dos appa-
b 

relhos digestiv.o e respiratorio, ao passo que as nossas 
não accusaram, semelhante elevação. 

Em meu relatorio de 1909 fazendo resaltar a elevada 
mortalidade - a maior desde 1903 - inquiria se não de­
viamos aUribuir .o fado á fiscalisação defeituosa das amas 
em seus domicili.os. Por agora contentamo-nos em regis­
trar que o numero. de obitos occorridos na cidade ainda 

... .. 
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é elevadissimo, embora fosse de 23 em 1909, de 17 em 
1910 e de 15 em 1911. 

Neste anno, de 126 creanças entregues ás amas de 
sitios falleceram 22 e de 25 aos cuidados de amas da 
cidade 12 succumbiram, sendo que 3 do total das fal­
lecidas não chegaram a ser entregues a amas, por terem 
sido postas na roda moribundàs. 

Embora sejam entregues ás amas da cidade as crean­
ças mais fracas e que pareçam exigir maiores cuidados 
medicos, é elevadissima a mortalidade - 50 0/0 ! 

E' necessario redobrar a fiscalisação, porque á igno­
rancia das amas, a sua falta de recursos e o pessimo 
costume de só trazerem as creanças á consulta após mui­
tos dias de moles tia, não deixam mais duvidas de que só 
a internação dessas pobres creaturinhas no Asylo, com 
as respectivas amas, será solução definitiva para o pro­
blema. 

Das creanças entradas durante o anno, 33 (13 meni­
nos e 20 meninas) foram postas na roda dos engeitados, 
mal necess~rio com que a Santa Casa remedeia as aber­
rações da maternidade. 

Enviadas pela Policia foram 24, 7 por essa Mordo­
mia, 3 abandonadas pelas mães nas enfermarias da Santa 
Casa e 2 vindas do Hospicio de Juquery. 

Neste total de 69 entradas, 42 pertenciam ao sexo 
feminino e 27 ao masculino. 

No sentido de permittir uma série de estudos a res­
peito das creanças expostas e abandonadas vamos iniciar 
este anno grande numero. de providencias scientificas que 
nos autorizem a propôr varias medidas em beneficio da 
saude destes pequeninos seres. 

Dentre estas, têm chamado particularmente a nossa 
attenção as que referem ás amas que na sua ign,orancia 
ou bondade realizam os esforços da puericultura moderna, 
resumidos na velha phrase do poeta grego: 

«mater est qu~ lactavit, nan gure genuit.» 
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Duran te o ann.o foi feito com toda a assiduidade o 
serviço de consultas e pesagem· dos lactantes. 

Taes são, Exm.o,. Sr. Mordomo, os factos de maior 
vulto que me pareceram dign.os de ser mencionados pelo 
encarregado d.o serviço medico do Asylo de Expostos, 
e'm tudo s.olicitamente attendido e auxiliado pelas dignas 
Irmãs e por essa M.ordomia. 

S. Paulo, 6 de Outubro de 1912. 

Dr. Synesio Rangel Pestana 

Com.o verá V. Exa. da longa exposição acima trans­
cripta, grande foi .o movimento de creanças, na secção de 
lactsntes, sendo entretanto menor a porcentagem de mor­
talidade em comparaçã.o com os annos anteriores. Em 
relação a.o total do anno, foi ella de 24, 2 %, isto; é na 
secção d(; amas, entre as creanças cuja edade nã.o excede 
a 3 annos, quand.o no anno anterior foi de 31, 2 %. 

Não é por demais elevada a porcentagem encontrada, 
desde que se considere que a situaçã.o sanitaria da Capital 
tem peiorad.o sensivelmente, augmentando de anno a anno 
a mortalidade das creanças até 5 ann.os de edade; assim 
é que em 1911, dos 6.933 .obitos havidos, 3.852 foram 
de creanças de O a 5 annos .ou a porcentagem de 55} 5 %. 

. Ora, si a porcentage'm que tivem.os foi de 24, 2 %, 

é fa~il de vêr-se que embora com um serviço deficiente 
de fiscalização, ainda assim a m.ortalidade entre os expos­
tos é muito menor que na generalidade. Acreditamos que 
com a internação dos lactantes} que permittirá a observa­
ção de sua creaçã.o e uma fiscalização continua, o que 
resolverá .o problema da assistencia ao exposto na pri­
meira infancia} conseguirem.os a porcentagem minima da 
mortalidade infantil. 

Como argumento á esta affirmativa ahi está a morta­
lidade havida no Asyl.o em o ultimo decennio, que foi. 

'" .. 
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de 11 creanças ou menos de 1 %, porcentagem esta que 
não póde ser mais baixa. 

Mas si a observação vem demonstrando este facto e , 
si a razão indica a· necessidade de se internar .o aban­
donad.o, desde o momento em que é exposto e a nossa 
Irmandade assume a responsabilidade de zelar pela sua 
vida até entregaI-o á sociedade, é de lastimar-se que por 
emquanto .os nossos recursos não permittam esta radical 
ref.órma da secção de lactantes. Emquanto, pois, não fôr 
posslvel t.ornar isto uma realidade, iremos supprindo esta· 
falta, valendo-nos do auxilio sempre prompto e carinhoso 
da Irman encarregada desta secção, da dedicação intelli­
gente do Medico, dos Expostos e tornando mais rigorosa 
a fiscalisação. 

Escola 

Frequentaram as aulas das escolas d.o Asylo, 96 alum­
nos, sendo 54 do sexo masculino e 42 do feminin.o. O 
programma é .o official. 

Secção de costuras 

Além dos trabalh.os de bordados produzici esta secção 
1.873 peças de costura, sendo 292 peças de roupa de 
cama e 1.581 de vestuario. Esta secção continúa a ser di­
rigida pela Irman Superiora. 

Sapataria 

A sapataria produzi.o" durante o anno, o calçado ne­
cessario a.os asylados; sendo em calçado novo 189 pares, 
e concertos 162. 

Estabulos 

Embora esta Mordomia ·tivesse adquirido, com autori­
zação da lVlesa Administrativa} mais algumas varcas, aug­
mentando a pr.oducção 'do leite, ainda assim teve o Hos-
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pital Central de despender alguns contos de réis com a 
compra de leite para supprir as necessidades do Hospital. 
Os estabulos d,o Asylo produziram durante o anno 82.744 
litros ,ou mais 12.048 litros que no anno anterior. Da 
producçã,o total foram remettidos ao Hospital Central 
69.629 litros ,ou 10.133 litros a mais sobre ,o fornecid,Q 
ne ann,o anterior, que se elevou a 59.496 litros. Na ali­
mentação das creanças do Asylo empregamos a differença 
ou 13.115 litros. 

Ora, tendo se despendid:o com a manutenção dos 
estabulos 37 :234$800, ficou o litro de leite em 450 rs. 
approximadamente. 

Chacal'a 

Devido ao augmento do gado esblbulado, tivemcs a 
necessidade de augmentar a producção das forragens, e 
para que isto se désse foi accrescida de mais 3 camara­
das a turma de empregados. Além d,os legumes e ver­
duras consumidas n,o Asylo, enviamos para o rlospital 
Central 134 saccos de legumes e verduras; 58 cestas de 
outros produclos da chacara e 65 aboboras. 

Destino aos Expostos de mais de 12 annos de 
edade do sexo masculino 

Durante o anno frequentaram as officinas da Escola 
de Aprendizes Artifices 6 asylados, as officinas da Comp. 
LiO'ht 1 e outras .officinas ]Jarliculares 3. Destes 10 asy-
~ , 

lados p,odemos affirmar que sómente' 4 dos que frequen­
tam a Escola de Aprendizes, e ,o que frequenta a secção 
de eleclricistas da Light, obtiveram resultadDs, devido a 
sua assiduidade ao trabalho e vontade manifesta de apren­
der; os demais nada conseguiram, confirmando desta fôrma 
o presupp,osto em que estava esta Mordomia, de que de­
vemos internar estes menores em estabelecimentos de en-

" .. 
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sino profissional particulares, até que o Governo installe 
os Institut,os Profissionaes internatos. 

Natal dos Expostos 

Concorreram para esta festa universal os 'seguintes 
protectores do Asylo, que todos os annos prop,orcionam 
á estes desherdad,os d,os carinhos maternos, o que possa 
levar-lhes a alegria que reina n/este dia em seus lares. 

Em dinheiro: - a menina Maria de Lourdes Dias com 
50$000; Luiz Antoni.o de Souza com 20$000; M. Gon­
çalves Biar com 50$000; Aere,o Club 1 :010$000; A Exma. 
Sra. O. Virginia Oumont Vil lares com 200$000; A Exma. 
Sra.' Marqueza de Itú com 200$000; Coronel Bento Pires 
de Campos com 50$000; das creanças Nair, Odila, Oscar 
e Etle Vianna com' 40$000; O,omingos Soares de Ragyo 
com 50$000. 

Com brinq.luJd,os,' - Sr. Alcides Pertica, as creanças 
Tilde e Alvaro B,occalini; Januario 'Loureiro; O. Maria 
Joanna Rodrigues dos Santos; Or. João Zeferino Velloso; 
da menina I1ka Barboza e das Exmas. Sras. O."' Anezia 
Chaves e Zappia Torres Neves. 

Com ro.upinhas,' - das alumnas das Escolas Populares 
de Santa Ephigenia e das alumnas do Grupo Escolar do 
Cambucy. 

COm bonbons,'- Volanda e Paulo de Aguiar, O. Ga­
briella Ribeiro d,os Santos, Casa Garraux, dos meninos 
Francisco e Antonio Francisco de Souza Aranha, das me­
ninas Maria e Lourdes Silveira' da M,otta e da Exma. Sra. 
O. J osepha Gavião Peixoto. 

Com en~ez1tes para a arvore de Natal.' - o Club In­
ternacional. 

O emprezario Snr. Francisco Serrador collaborou 
nesta festa, fazendo funcci.onar alli um cinematographo. 
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Custeio .. do Asylo e suas dependencias durante 6 anuos 

ElevQu-se o custeio do Asylo a 156 :256$760 assim 
distribuidos: 

Pessoal 
A!imentos 
Vestuario 
Estabulos 
Amas de leite. 

3.7:240$000 
48:400$000 

8:350$000 
37 :234$800 
25 :031$960 

São estas as inf.ormações que julgo necessarias prestar 
á V. Exa., como elemento para o relataria do anno finda

0
; 

entretanto si forem ellas julgadas defficientes aguardarei 
as ordens de V. Exa. para comp'letal-as o quanto neces­
sario, e aproveito a opportunidade para congratular-me 
com V. Exa. pela passagem de mais um anno de setviços 
á nossa Irmandade, apresentando os meus respeitosos cum-
p~~~. . 

o Mordomo do lIospitnl, 

J:oiíP Mauricilo de Sam:flaio Vianna. 

• 

ANNEXO N.' 3 

RELATORIO 
DA 

MORDOMIA DO ASYLO DE INV AUDOS 
E 

EXTERNATO SÃO JOSE' 
I 

I 
em 1911 .. .,., 
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RELATORIO 
DO 

ASYLO DE INVALIllOS e EXTERNATO SÃO JOSÉ 

Cfixmos. 'i'iJnrs. (Provedor e Cfflesarios da ctrmandade 

da 'i'iJan{a ceasa de !Jflisericordia. 

Cumpro .o grat.o dever de relatar a V.V. Exas. o que 
de mais notavel .occorreu durante o anno de 1911, no 
Asylo de Invalidos e Externato São José, cujas mordo­
mia; estão a meu carglo. 

ASYLO DE INVALIDOS 

Predio 

" \ A dois de Julh.o do anno passado, realizou-se a so-
lemne inauguração d.o nov.o edificio onde está installad.o 
o\Asylo de Invalidos, no bairro do Ouapira, que até 'entã.o 
e5tava na rua da Oloria, conjunetamente com o externato 
«São J,osé». 

A esse aeto assistiram ,o, Exmo. 'Snr. Dr. Presidente 
do' Estado, Secretarios, Monsenhor Arcediago Dr. Fran­
cisco de Paula Rodrigues, C<Jmo representante do Exmo. 
e Revmo, Snr. Arcebispo, Metropolitano, Provedor, Irmãos 
da Mesa da Santa Casa, representantes da imprensa e 
muitas outras pessôas gradas. 

O aeto foi abrilhantado com a presença de uma sec­
ção da banda de musica da Eorça Publica, gentilmente 
cedida pelo Dr. Secretari,o da Justiça e Segurança Pu­
blica. Releva notar .o vivo contentamento de que se acha­
vam possuidos não só os asylados como todo o pessoal 
interno do estab"elecimento, nesse dia. 

A magnifica construcção do novo edificio, na qual 
foram .observadas t.odas as regras de hygiene, conforto 
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e esthetica, ao par da bellissima situação, influiram para 
esse nátural contentamento dos '-pobresasylados, que vi­
ram naquella nova casa, realisados os sonhos de sua re­
lativa felicidade. 

Consignados aqui devem ficar os ,sinceros agradeci­
mentos ao Benemerito .Ooverno do Estado pelo gran­
dios,o concurso prestado á realisação de tão humanita-
ria como proveitosa obra1 assim como a todos ,os que .I 

cooperaram para a realisação do nosso desideratum. 
Acceitem, pois, V.V. Exas. as minhas congratulações 

por tão auspicioso acontecimento, as quaes, peço permis-
são, para estender tambem a,o provecto Dr. Ramos de ) 
Azevedo, a cuja CrOmpetencia devemos .tã.o rnagnifica cons-
trucçáo. ' 

Entretanto, uma falta se faz sentir nü novo edificio, 
uma sala propria para 06 asylados que são acommettidos' 
de accessos de loucura; em pavilhão separado foram inl 
ternados invalidos, que, atacados pelo alcoolismo, são pd-
rigosos e incapazes do convivia social. I 

Direcção 
A direcção do estabelecimento está a cargo da Irn1ã 

Snra. Càroliila de J. Oliveira Card,oso, que já exellcia 
esse cargo n.o Asylo da rua da Oloria, ha m'ais de vinte 
annos. 

A' sua dedicação, e carinho muito deve a Santa C::asa 
o b,om exito que tem tido esse departamento de sua Ir­
mandade. E' auxiliada por cinco Irmás da Congregação 
de São José, que muito cooperam para a competente di­
recção do estabelecimento. 

Serviçll nedico 
Continúa a prestar relevantes serviços o Dr.· Americo 

Brasiliense Filho, consciencioso e dedicado clinico, que 
vem desde muitos ann.os mitigando os soffrimentos dos 
habitantes do AsyJ.o. 

\ 
\ 
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, Capellão e .Pessoal 

A Congregação de Nossa Senhora da Satelle, pelos 
seus representantes presta assistencia religiosa ao estabe­

lecimento. 

O serviço interno domestico é feito 'por empregados 
e enfermeiros, de ambos os sexos, que "auxiliam as Irmãs 
nos differentes mistéres. Na cultura da chacara e d.o jar­
dim occuparam-se tres camaradas e dois asylados . .I á está 
produzindo a parte do terreno destinado á horticultura; 
já estãc plantados o pomar e o bosque. Tudo está em 
via de prosperidade. 

A guarda do estabelecimento continúa sob a assidua 
\ vigilancia de duas praças da guarda cívica. O forneci­

\ mento de legumes e fructas para .0 Asylo foi feito em 
\ parte pela Directoria dn liospital de Lazaros e pela do 
\Extermito São José. 

\ 
\ 

l\Iovimento do Asylo 

L. II 

J 
• 

lO E 

~ J 
II ~ j ,:; 

\ {N acionaes . 25 37 15 6 41 
Homens . Extrangeiros 29 96 42 6 77 

\ 
----------

TOTAL 54 133 57 12 118 

\ 

I I {N acionaes . 43 49 10 4 78 
Mu1lJ.eres., . 

'I, Extrangelras .1 12 . 35 7 6 34 

I TOTAl. 
1

55 84 17 10 112 
! 

Total geral, 230 asylados em 31 de Dezembro de 1911. 
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Dpsp~za aonua) e extraordinal'ia 

Pessoal . 
IlIuminação 
Fazendas 
Outras despezas 
Fornecimento feito pelo almo­

xarifado . 

16:200$000 
559$590 
457$960 

9 :132$900 

26 :754$770 
Rs. 53: 1 05$220 

A despeza extraordinaria para a installaçã.o dos asy­
lados no novo estabelecimento, inclusive mobilia, roupa, 
etc., foi de Rs. 32 :671$700. 

Donativos 

Das Filhas de Maria do Externato São José: 
Uma bella esta tua de S. José. 
Uma banqueta e castiçaes prateados. 
Uma casula branca. 
Um roquete. 
Uma estóla. 
Uma coberta de altar. 
Varias peças de roupa branca para os pobres. 
Das profess.oras adjunclas do mesm.o externato: 
Uma toal ha bordada para o altar. 
Da Exma. Snra. D. Maria da Oloria C. de Azeveil.o: 

Uma cadeira para os paralytioos. I 
U ma rica esta tua do S. Coração de Jesus. 
Do Snr. Commendador Manoel Vieira Monteiro em 

memoria de sua esposa fallecida: 

Um mimos,o harmonium p.ortatil. 
Da Exma. Snra. D. Maria Meyer: 

Uma sacca de café. 

'I 

Da Exma. Snra. D. Emilia Magalhães de Souza: 

Quarenta e oito pares de chinellos de liga. 

/ 
I 

• 

- 113 -

Da Exma. Snra. D. Rita Cardoso: 
Seis ricas palmas douradas. 
Duas roseiras para .o altar. 
De u'm anonymo: 
Uma sacca de arroz. 
Uma sacca de farinha de mandioca. 
Uma sacca de café. 
De uma anonyma: 
Uma sacca de café. 

Das alumnas do Externato S. José para 
os doces da inauguração . 

Da Exma. Snra. Lydia Monteiro Pinheiro 
para o mesmo fim . 

Do Exm,o. Snr. Dr. Augusto Meirelles Reis, 
esmolas que ,obteve para a compra de um or­
gam-harmonium 

Para este donativ,o concorreram os Snrs.: 
João Baptista da Silva 
Amadeu Castanho 
José Carvalh,o 

Lav,mderia 

100$000 

50$000 

1:200$000 

400$000 
400$000 
400$000 

Apezar de serem os tanques bem acanhados e lutar­
mos oom a falta d'agua, o serviço tem sido feito com 
regularidade. 

Necroterio e cemiterio 

E' uma falta que se faz sentir; seria m~dida lucra­
tiva e hygienica se a Mesa Administrativa mandasse esco­
lher um logar apropriado para sepultura dos que fallece­
rem nos dois estabelecimentos do Ouapira, nas proximi­
dades desses dois estabelecimentos. 
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EXTERNATO "S. JOSÉ" 

Experimentamos uma viva saudade ao iniciarmos o· 
presente relatoriü, por termos de consignar aquf o luc­
tUOSD acontecimento da morte do Commendador Antoni,q; 
Gabriel Franzem, Dec.orrida a dezenove de Fevereiro do 
anno passado. 

Esse benemerito Irmão da Santa Casa dedicou grande 
parte de sua proveitosa existencia ao Externato São José. 
Para não entrarmos em detalhes do quanto este estabele­
cimento deve ao seu ex-mordomo, Commendador Franzen, 
basta menciDnarmos aqui a grande obra realisada durante 
a sua operosa administração - a construcção do ac!ual edi­
ficio do Externato. 

Justas, portanto, são as nossas saudades ao lembrar­
mo-nos de tão emerito bernfeitor, que tem por certo, no 
coração de cada um daquelles que passaram por esta 
casa de educação, um vivo sentimento de respeito e gra­
tidão. 

Edifício e Pessoal 

Até Julho de 1911 funcci.onou o Externato ao lado 
do AsylD do qual era annexo. 

Com a inauguração do novo edificio do Asyl0, no 
Ouapira, passou .0 Externato a funccionar no predio da 
rua da O loria, tendD com esta separação estabelecido a 
discriminação de suas despezas á parte. 

Tambenl foi eleita superiora do Externato a Irmã 
Maria Simpliciana Raffin, a cargo de quem ficou a di­
recção in!crna do estabelecimento.. Em bôa hora tomou 
a Mesa Administrativa essa providencia visto. C01110 nin­
guem excederá em competencia e dedicação na direcção 
do Externato, a Irmã Simpliciana que já exercia as func­
ções de professora e Directora do mesmo, ha 28 annos. 

~ , 

• 
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A Direc!ora é auxiliada por dez Irmãs da Congre­
gação de SãD José, a que pertence, e dezesete profes­
soras leigas, no ensino dos programmas escolares. 

O pessoal subalterno compõe-se de: 

Porteiro. 

1 Jardineiro. 

1 Cosinheira. 

1 Ajudante de cosinheira. 

2 Lavadeiras. 

Servente. 

Com a remoção do Asylo para o Ouapira, a demo­
lição do antigo edificio i'mpõe-se como medida inadiavel. 

A installação do Externato deixa muito a desejar; 
-com .o augmento extraordinario da matricula teve a sua 
.direcção de extender suas installações até ao antigo edi­
fi cio que por certo. não está nas condições de conforto 
,e hygiene para o funccionamento de suas aulas. 

Estatistica, Cursos e Disciplina 

Matricularam-se durante o anno: 932 alumnas, sendo: 
904 1 nacionaes e 28 extrangeiras. 

Sahiram 32, das quaes 27 para as escolas Nonnaes 
da Capital. Das 32 alumnas, 20 nacionaes e 12 extran­
geiras. 

A frequencia média do anno foi de 902 (novecentas 
e duas) alumnas. Das 932 matriculadas, 728 eram filhas 
de pai Brasileiro, 7 de pai Portuguez,. 189 de pai Ita­
liano, 3 de pai Hespanhül e 5 de outras nacionalidades. 

Observam-se 110 Externato os programmas officiaes 
do ensino l ministrandC? não só o primario como o secun­
·dario. O estabelecimento gosa de uma justa reputação 
.em São Paulo, e do interior do Estado não são poucas 
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as alumnas que vêm á Capital no intuito de se educarem 
no Externato. 

Contribuições 

Continuou a matricula dividida em duas classes, a 
primeira, das Contribuintes, que são 40 %, sendo por­
tanto trezentas e setenta e duas alumnas que pagam men­
salidade de 10$000 para o curso secundaria e 5$000 
para o curso primaria. 

Da segunda classe receberam gratuitamente instrucção· 
560 alumnas, isto é, 60 % da totalidade da matricula. 

A receita annual foi de Rs. 19 :660$000 (dezen.ove 
contos seiscentos e sessenta mil réis) que foi recolhida 
á Thesouraria da Irmandade da Santa Casa. 

Despeza 

A despeza foi a seguinte, assim discriminada: 
Pessoal . 
Illuminação 
Fazendas 
Outras despezas 
Almoxarifado (Julho e Dezem­

bro . 

19:330$000 
173$160 
838$400 

6:699$810 

3:517$340 

Rs. 30 :558$71 O 

Festas escólares e pxposição de trabalhos 

As festas e a exposiçã,o dos trabalhos, impressiona­
ram agradavelmente a tod.os quantos tiveram o prazer de 
assistiJ-a ou visital-a, 'merecendo, como sempre, os mais 
francos el.ogios. 

As festas primaram pela extraordinaria ordem e ma­
gnifica execução d,os programmas,' tiveram uma concur­
rencia numerosa e seleda. 

.. _._-_. _.~~~....--- -~~===== 
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Como de costume, realizou-se no primeiro dia de 
festa a distribuição d.os premias ás alumnas do curso 
secundaria e parte do primaria, presidindo o acto ,o Dr. 
Altino Arantes, Secretari,o, do Interior. No segundo dia 
destinado á distribuição de premias aos cursos primario 
e infantil, coube a presidencia da festa a.o Exmo. Snr. 
Arcebispo Metropolitano. 

Donativos 

Recebemos da Secretaria do Interior: 
2 mappas do Brasil. 

1 mappa mundi. 
1 mappa da America do Norte. 

1 mappa da America do Sul. 
80 volumes do "Meu Livro» T. M.oraes. 

3 quadros negros (giratorios). 

3 compassos de madeira. 

50 carteiras "Brasil» com 2 lugares e os respectivos 
bancos. 

Do Snr. Augusto Rodrigues, 3 peças de zephir para 
premias. 

Do Exm.o. Monsenhor Dr. Benedicto de Souza, para 
compra de premi,os, trezentos mil réis (300$000). 

Do Exm.o. Snr. Conde Asdrubal do Nascimento, para 
o mesm,o fim, quinhentos mil réis. 

Do Snr. José Torcelli, tres diademas de melaI dou­
rado e pratead.o. 

Da Exma. D. Maria da Olaria Cruz Azeved,o, du­
zentos mil réis para preliüos. 

Do Snr. Commendador Manoel Vieira, dois estojos 
de perfumaria. 

Do Snr. Antonio Cunha, um completo estojo de metal 
prateado, para toilelte. 
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Da casa Henrique & Comp., uma lindissima boneca. 
A tod,Ds significamos aqui os nossos agradecimentos. 
São essas as informações que Decorrem-me levar ao 

·conhecimento de V. Exas. durante o exercicio de 1911. 

Mordomias do Asylo de Invalidas e Externato São 
José, 23 de Novembro de 1912. 

o Mordomo, 

J:oão Antonio Julião 

RELATOR.IO DO SERVIÇO CLINICO 
DO 

I1SVLO DE INVI1LIDOS 
durante o anno de 1911 

Para bem informar a respeito do serviço clinico do 
Asylo de Invalidas, durante o anno que passou, convem 
considerar dois periodos. 

O primeiro, de 1 de Janeiro, a 30 de Junho, em que 
os asylados continuaram no antigo predio da rua da Glo­
ria, em numero sempre aproximado de 120, não havendo 
nesse semestre grande movimento de entradas, em vir­
tude de representar esse numero já o dobro da lotação. 

Assim, durante esse periodo, os invalidas, os velhos 
ou portadores de molestias chronicas, já habituados ao 
regimen do estabelecimento, e cuidados que se lhes pres­
tavam, foram mantidos em exceIlentes condições, [Occor­
rendo apenas dois fallecimentos, um no dia 6 de Maio 
em um velho de 80 annos, e outro em 24 do mesmo 
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mez em um velho de 83 annos, enviado poucos dias 
antes pela policia, já em estado gravissimo, e sendo dois 
asylados transferidos para o Hospital Central. 

O segundo periodo começa em 2 de Julho, data 
em que inaugur.ou-se o, novo edifício, especialmente cons­
truido no bairro do Ouapira. 

Dahi em diante o numero de asylados cresceu muito, 
dando-se constante movimento de entradas e sahidas. 

Com effeito, foram transportados para este edificio 
todos os que se achavam no antigo, e igualmente para 
eIle vieram em turmas successivas diversos doentes e in­
validos, que se achavam n.o Hospital Central, por falta 
de accommodações no velho predio da rua da Oloria, 
onde funccionava o Asylo. 

Além disso, uma circular d,o Exmo. Snr. Dr. Secre­
tario da Justiça e Segurança Publica ás autoridades poli­
ciaes determinava que ali fossem recolhidos todos os in­
dividuos encontrados nas ruas da Capital, a implorarem 
a caridade publica, por seu estado, de invalidez. 

Cem ,o grande accrescimo de asylados, portanto, era 
natural que muitos delles estivessem em estado, de mo­
lestia muito adiantada, e tambem que se encont-rasse al­
guma difficuldade em habitual-os á disciplina no, trata­
mento, ·de m.odo que alguns não conseguiram melhorar, 
por mai.ores que fossem os nossos esforços, o b.om tra­
tamento que ali encontraram· e a confortabilidade de con­
dições de exsitencia. 

Assim, neste periodo fallecáam: em Julho, 1, em 
Agosto, 1, em Setembro, 2, em Outubro, 5, em Novem­
bro, 7 e em Dezembro, 4. 

Pela relação meth.odica que damos adiante, se verá 
que todos .os obitos f.oram devidos a enfermidades chro­
nicas. 

No n.ovo estabelecimento, tal como n.o antigo, raris­
simos f.oram os casos de molestias agudas, e destes todos 
se restabeleceram. 

." 
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Os casos de Dbitos foram os seguintes: 

Sclerose arterial . 
Sclerose cardi.o renal 
Embolia cerebral . 
Endocardite .. 
Cancer do estomago 
En ter i te chronica . 
Lesão dupla mitral 
Sclerose rerial . 
Ulcera gastrica . 
Dilatação da aorta abdominal 
Syncope cardiaca . 
Myocardite degenerativa 
Pcly-nevrite infecciosa 
lVlara~;TIo senil . 

Total 

3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

.22 

Destes, um que falleceu de endocardite tinha 31 annos, 
o que falleceu de poly-nevrite infecciosa tinha 35 annos, 
os de embolia cerebral tinham 42 e 51 annos, o de scle­
rose renal, 50, ,o de ulcera gastrica, 57, o de syncope 
card iaca, 59; os demais: um de 60, um de 61, um de 

65 um de 68 um de 70 um de 74, um de 75, um de , , , 
78 um de 80 dois de 83 um de 85, um de 86, um kle , , , 
90 e um de 110 acnnos. 

As minhas visitas continuaram a ser feitas regular­
mente nos dias marcados, attendendo eU ainda aos cha­
mados extra.ordinarios, e além de pequenas operações e 
varios curativos, foram dadas durante o anno 3.588 prese 

cripções medicas, existindo n.o Asylo de Invalidos em 
31 de Dezembro 118 h,omens (41 nacionaes, 77 estran­
geiros) e 112 mulheres (78 nacionaes, 34 extrangeiras), 
ao todo 230 asylados. 

O novo edificio do Asylo de Invalidos, construido 
especialmente, como dissemos, e cujas obras visitamos com 
interesse varias vezes1 e'm companhia dos Exmos. Snrs. 
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Proved,or, Mordomo do Asylo e Mesarios, preenche com 
os seus oito pavilhões} vastos, francamente ventilados} e 
com a conveniente lotação, os fins que tem em vista, 
nas actuaes condições de desenv,olvimen to da n,ossa Ca­
pi tal. 

Por ultimo, cabe-me dize\' que continuei a prestar 
meus serviços medicos no antigo edificio da rua da Glo­
ria, na parte em que continúa a funcci,onar o Externato 
S. José, á Exma. Superiora, Irmãs e pessoal que ali re­
sidem, e onde ,o estado sanitario se mantém sempre per­
feito. 

Illmo. e Exmo. Snr. Coronel João Antonio Julião, 
M. D. Mord,omo do Asylo de Invalidos e do Externato 
S. José. 

S. Paulo, 19, Maio, 1912. 

o Medico 
Am:erico Brasilieuse 

ANNEXO N. 4 

RELATORIO 

DA 

Segundo Procuwdorio 
DA 

Irmandade da Santa Casa de Miserjeordia da Capital 
em 1911 
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'Exmes, 'cfJnrs, rpreveder e . CJrlesaries da qrmandade 

da 'cfJanfa 'easa de CJrÚsericerJia de 'cfJãe rpau!e,. 

Cumprindo as .obrigações do meu cargo, venho su­
jeitar á vossa apreciaçã.o. o relataria e movimento da 2,­
Procurad.oria no exercido de 1911, expondo as altera­
ções que se deram no .orçamento calculádo em Janeiro 
de 1911. 

Orçamento 

Saldo que pass.ou do exercicio de 1910 . 
Calculo d.os alugueis para 1911 conforme 

1:544$000 

a relação apresentada . 224 :400$000 
Accrescimos de alugeis n.o exercicio .. 8 :823$000 

------"----'-
234 :767$000 

Accrescimos de Alugueis 

Rua Direita li. 5. De Julho até N.ovembro 
augmento mensal de 1 :100$000 . . . 

Rua Alvares Pe,arleada li. 3. Augment.o d~ 1 
de Setembro a 30 de Novembro 250$000 

Rua 7 de Abril /l. 118. Augmento de 20 de 
Junho a 30 de N.Q'Iembro 20$000. . 

Rua 7 de Abril li. 120. Augmento de 18 de 
Agosto a 30 de Novembro a 20$000. . 

Rua Sallta T liereza /l. 9. Esta casa começou 
a render em 15 de Fevereiro. . . 

5:500$000 

750$000 

110$000 

88$000 

2:375$000 

8 :823$000 
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Interrnpções e diminuições de alugueis 

Rua AIll'elül !l. 19. Esta casa esteve vaga 
um mez . 

Rua do Carmo /l. 40. Vagou o sobrado em 
28 de Fevereiro, f.oi alugado em 15 de 

80$000' 

Março . 100$000, 
Em fim de Março cessou o aluguel por 
ter sido vendido á Camara Municipal, 
pre;uizo até 30 de Novembro, 9 mezes 
e 15 dias 3 :087$500 

Rua 7 de Abril /l. 112. Esta casa vagou, foi 
reformada e só alugada em 17 de Março 438$600 

Rua 17 de Abril /l. 118. Esteve vaga desde 
24 de Maio até 20 de Junho, 27 dias 
a 280$000 
Tornou a vagar em 14 de Agosto, sendo 
alugada a 300$000, 5 dias . 

Rua 7 de Abril /l. 120. Vagou em 5 de 
Agosto, foi alugada em 18 a 300$000, 
13 dias 

Rua I piTa/lga /l. 155. Esteve vaga em obras 
durante 1 mez e 3 dias, estava alugada a 

. 250$000, no me,z de Dezembro . 

Rua Ipira/lga./l. 157. Esteve vaga desde 15 
de Junho ~té 1 de Setembro, sendo re­
formada . 

Rua S. Paulo /l. 1. Esta casa vagou em 15 
de Julho, soffreu reforma completa e só 
foi alugada em 1.0 de Outubro . 
Francisco Frugine!i, inquilino desta casa, 
não pagou o aluguel que devia na im­
portanda . 

252$000 

50$000 

121$300 

275$000 

575$000 

375$000 

475$000 

5 :829$400 

t 
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Recolhimentos ã 'l'h~souraria 

17 de Janeiro 17 :216$600 
16 » Fevereiro 18 :810$000 
16 » Março 18:389$000 
20 » Abril . 18 :321$000 
16 » Maio 19:000$000 
14, » Junho. 18 :117$800 
17 » Julho 17:775$000 
16 » Agosto 20 :803$500 
16 » Setembro 18 :485$000 
16 » Outubro 20:025$000 
17 » Novembm 19:995$000 
17 » Dezembro 19:557$600 
31 » 0.° 1 :650$000 

228 : 145$500 

Balancete 

Saldo de 1910 . 
Receita calculada para 1911 
Accresci'mos de alugueis 110 

exercido 
Interrupções e diminuições 

de alugueis 
Recolhimentos á Thesouraria 

Saldo que passa para 1912 

Debito 

5 :829$400 
228: 145$500 

792$100 

234 :767$000 

Credito 

1 :544$000 
224 :400$000 

8 :823$000 

234 :767$000 

São estes o movimento e alterações que se deram 
no exercido de 1911, e que venho trazer ao conheci­
mento da Digna Mesa Administrativa, esperando que as 
presentes contas sejam julgadas exactas e approvadas como 
=pero. 

S. Paulo, 1. 0 de Janeiro de 1912. 
o 2.G Procurador, 

Pedro Ara/lha 
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RELAÇÃO DOS I!j"Q.U~LINOS E PREDlOS DA SANTA CASA 

DE M~SER~CORDlA DF. SÃO PAULO EM 1 JANE~RO 

DE 1912. 

RUAS 

Alv. Penteado. 

Direita. 

Ypiranga 

Amelia 
Carmo 

Consolação . 

S. Bento 

7 de Abril . 

Gal vão Bueno . 
Capitão Salomão 

N.o' 

1 
3 
5 

5·A 
5·B 

11 e 13 
12 

26 e 28 
5 

12 a12·B 
139 
143 
145 
147 
155 
157 
19 
9 
40 
40 
40 
5 
62 
64 
13 
30 
56 
58 
74 
84 
30 
106 
108 
110 
112 
114 
116 
118 
120 

9 
47 
59 

I~QUlLlNOS ALUGUEL 

Augusto Pinto & Cia .. 850$000 
Lyon & Cia. . 750$000 
José Isern & Cia. 300$000, 
U In belino Lopes & Cia. 550$000 
Ribeiro Jordão . 450$000 
C. P. Vianna & Cia. . 1:000$000 
Hermann Stoltz & Cia. 700~00O 
Banco Italiano . 800$000 
1}..lfredo Pelegrini 400$000 
J cão J. Espindola 950$000 
Antunes dos Santos & Cia. 220$000· 
Caetano Nacarato 200$000 
Aristides de Castro. 180$000 
Francisco Medici 150,000-
Manoel Martins Seabra 3001000 
Julio Lyon . 250$000 
Milanie Avine 80$000 
Benjamim Mostowski 300$000 
João B. Alvarenga (altos) 200$000 
Angelo Petti (baixos) 75$000· 
Francisco Rizzo (baixos) 501000 
Pavoni Pietro 160,000 
Dr. Synesio R. Pestana 2fJO$000· 
Arthur Madeira 28U$000 
P. Vaz Almeida & Cia. 1:000$000 . 
PosseII, \Volf & Cia. 1:000$000 
Antonio Soares & Cia .. 800$000 
A. Ferreira Pires 600$000 
J. Santos & Cia. 9001000 
Zuechi & Irmãos 750$000 
Nicola Giviosa . 100$000 
Caraniné J·etroni 50$000 
Albano C. Canto 160$000 
Herculano de Carvalho 280$000 
Manoel d'Almeida Guedes. 280$000 
Alberto Guimarães. 280$000 
Francisco Fortes 2801000 
Arthur IvIartins. 280$000 
Joaquim Floriano de Toledo 280$000 
Maria Faria de Mello. 160$000 
Francisco Panearo . 1003000 
Antonio OrciuJi. 200$000 

A transportar 16:945$000' 

\ 

RUAS 

Marechal Deodoro. 42 
44 

S. Caetano. 174 
176 

Santa Ephigenia 33 
Cons. Cryspiniano 39 
Larg. São Francisco 9 
Travessa do Quartel 2 
J. Bonifacio . 36 e 38 
S. Paulo 1 
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INQUILINOS 

Transporte 

Pascoal Sapienza 
José de Paula . 
Francisco Ximenes. 
João Bolognese. 
Arnaldo Kleme. 
Victorio Massariol . 
Luiz Neves de Moraes 
Maria Antonia Oliveira 
Companhia Iniciadora Predial. 
Francisco Frugineli. 

Total R!'i .. 

ALUGUEL 

16:945$000 

125$000 
160$000 

70$000 
90$000 

230$000 
80$000 

190$000 
100$000 
550$000 
150$000 

S. Paulo, 1 de Janeiro de 1912. 

o 2.° Procurador, 

Pedro Aranha. 
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